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jw**1?,TáaJ.oa de ¿Ú,S Americas".
Guía comercial.
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PH00SJLI4A DE "RADIO-BARCELOHA" E.A.J. - 1

SOCIEDAD ESPASOLA DE ÍÍADICDIFUSIOH

SABADO, 12 de Junio de 194o

oh,— Sin ton ía . - SOCIEDAD E3ÍAÜOLA DE iADIODIFUSIOM, EMISORA DS 3AK-
(jELGb* E A J - 1 , a l servic io da Sapafla y do su Caudillo Franco»
Señores radioyentes , inuy buenos dí^a. Viva jEgomge-^Arriba Es-

1 M " W

V- Campanadas desde l a Catedral de Bar

* - Airea portugueses: (Discos)

Xí> GONEGTAMOS COK RADIO HACIOIA! DE ESPAwA:

AÜABAi: VDES. DE Olit LA ShíSlCN DS SADIO HACIOflAL DE ESPASAI

- Fragmentos escogidos de p e l í c u l a s : (Exscos)

.0 Bolet ín informativo,

•5 Pasodobies: (Discos)

— Danos por terminada nuestra emisión de l a nañana y nos despe-
dimos de ustedes hasta l a s doce, s i Dios quiere . Señores r a -
dioyentes, muy buenos d ías . SOCIEDAD SSPÁÍÍOLA DE HADIQDIiU-
SIÜS. BMSOKA DS BAáCBLOíA EAJ-1. Viva Franco. Ai-riba España.

•/iZh.— Sin ton ía . - SOCIEDAD ESPASCLA DE KADIODIFU3IOS, EMISOSA DE BAE-
CELOIíA EAJ-1, a l serv ic io de SapaíW y de su Caudillo Franco.
Señorea radioyentes , iruy buenos d í a s . Viva Franco. Arrib» Es-
paña.

<- Campanadas desde itt Catedral de Barcelona.

X- SERVICIO BETEOaOLOGrlCO HACIOIAL.

^12^1.05 Disco del radioyente :

>,l¿n.55 Gula comercial .

" 13ü.— íragnentos de "Hoy como ayer", de Moralsdai (Discos)

' v13h. l0 Bolet ín informativo.

V1.5h.2O UOTECIAMOS COI EADIO ¡UCIttÍAi DE ESPASÁ;

~ 13h.3S AÜABAH VDES. DE OIíl LA EKlSIOK DE ItADIO NACI OHAL DE ESPASA:

- Siguen: Fragmentos de "Hoy como ayer", de Moraleda: (Discoa)

i3h.4O "Música de l a s Américas": (Discos)

\



- XI -

14-ti.— Hora exacty..- Santora l de l d í a . (« l-OL-<tC) t,

1411.01 Actuación de la Orquesta ajüTitíü y el Conjunto Aloma:

i -

^ 1 4 ^ 2 0 Oula comercial .

Ox4h,'¿5 i\iúsica var iada : (Discos)

• 14h.3C OaraOlAMOS Caí ÜADIO IIACÍOÍAL JJS BSPAÍVA:

• 15h.— AOABAIi VDES. DE Olü LA 3M.JSICE Dü UADIO HAOIQÍALDE

K - Eniaión: "HADIC ÜLU3":

(Texto tioja apai'LeJ

'1511.3O "Crónica de Exposiciones", por D. Antonio Prata:

(Texto no^a aparte)

isn.40 Saida^aa: (Discos)

• !Sh.*í> Boiatin Histórico da ia aiuaud:

(Texto hoja aparte)

Danos por terminada nuestra e-nisión de sobremesa ¿ nos despe-
dinos de ustedes nasta l a s se i s , s i Dios quiere. Señores r a -
dioyente», rmy buenas tardes . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE KADIODIFu-
Slttl, EMISOltA DE BrtíiCüLOÜA EAJ-1. Tiva Eranco. Arrlbu B3paña.

lilh.— Sintonía . - ÜWIEDAD ESPA.iOLA DE nADIODIffUSIÓN, El;JSOHA DE
BARCELONA EAJ-1, a l servicio de España y de su Caudillo Fran-
co. Señores radioyentes, muy Dueñas ta rdes . Viva brando. Arri-
ba España.

X
V - Emisión dedicada a la Delegación Provincial de Ciegos: (Soni-

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona.

1 de Ci
do de lt. E.)

\ I8h.l5 Jotas aragonesas: (Discos)

'(j'lüh.30 Danzas y melodías:' (Discos)



- I I I .

, 19h.3U C0HS01AM0S OOt iiADlO BAGIQNAi DE ¿BÜASAI

19h.5O AJABAIS VDSS. DE O Ü LA BMISICH DE KADIO HAUICUA1 DE ESPAÍÍA:

- Fragmentos de " ío lonesa" , de Moreno Torroba: (Discos)

\ 2Oh.— Srrisióíi: "Carnet de A r t e " :
(Texto tioja a p a r t e )

2Oh.O5 tíúaica o rques t a l : (Discoa)

¿Olí.15 Bo le t í n in fo rmat ivo .

2011.20 Impresiones d i v e r s a s : (Discos)

20h.40 G-uia comercia l .

2<»i.4-5 "Hadlo-Deportes".

20h»50 Crónica t e a t r a l semanal.

21h.— Hora e x a c t a . - SEaVICIO MBTBORCIIiClGIOO HA0I0HA1.

21h.O5 Programa va r i ado : (Discos)

~)( 21ñ.25 Guia comercia l .

V 21h.3C s igue : Programa va r i ado : (Discos)

A
' \/22h<,— Emisión: "IN'iBüüIEZZO" :

(Texto hojü apa r t e )

ií'¿h.O5 Sigue: Programa var iado : (Discos)

22h. l5 CCiKflGaAMOS ÜCK i¿ADXO IJAQIOKAL DS

22h.45 AÜASiu1! TDE3. ÜE OIÜ LA ÜLISIÓLÍ DE liADXO wAÜIClíAli DE

- Prograna n?Xü DE SEHANA»:

"Caricatura radiofónica"
"10 Ttiinutoa de música porterly."
"Lu figura, deportiva"

"itoinance taurino".
"10 raxnutos de humor de Trinalción"

111 aplasta original"
"II tftutro de ayer y de iioj". (Hadiacion de un
íragmeiito dex jer, acto de "Eflargarita Gautier".

por í'ranceaua Bertini.
"iíadj-ctción de ÍÜ co'"edieta radiofónica: "1A SEMi-

ko3A", por el Cuadro Escénico de la Erisora.
" Tema de actualidad.

1



- IV -

CQJi.— Damos por terminu-du n u e s t r a e l i s i ó n y nos despedimos de u s -
tedes has ta l a s ocho, s i Dios qu ie re , Señores r ad ioyen te s ,
nuy buenas noches. S GC ISÜJU) '¿SSMQUÍ D3 iükDIQDXiTJSlCK, Eüll-
SCEA üi. 3AiiüELÜLiA EAJ-1. Viva Tranco. Arriba España.



PROGRAMA DE DIS003

ALAS 8—H sábadp . l

AIRSS P0RTUGUS3ES

3 1 ) P . H . P o r . C l — x " OUITAHHA CONDECORADA" fado Se Karquaa
2 _ / n HISTORIA D OTA KOSA » fedo de Fli^uelr

9)P.R.Por .O. 3—K" RAPSODIA PORTUGIE SA" de Fl?uelrecto por Orq. Oojo3 Bala
( 4 ca í a s )

A LAS 8 'JO—H

PI.I0VLA3!
FHACaiííi TD S ESCOGÍ H) S '

" C»RMBM L.Í DE TRIAÍJA"

698JP.O. ^—i<"Los Jiooneaíls11 de Hostezo y Pere l lá ) Conchita
5—X"Antonio Vareas fieredia" de Mo3tazo,üliva y Merenclano( Piqué

" LA E8PIA S O J S T I L U . "

ééOJJ'.L. &-- 'Sereneta de las muías" ) d e j r l m i D O r Alien Jones
7— "Glanalna mia" (

» ARMONÍAS DB rUVBlJIBD" 2fl

112SJP.C.8—j^aalaoclón por Louis Lavy y su Orq. ( 2 c)

" l'ARIIJSLA"

.B . 9— "aulero a l a s raujeres» ) 4 e 3 o o t t o p o r T i n 0 r,oaBi
10—- -'Marínela" ( F

PASCDOHIiSS

^ ^ a ^ L A ^ f l ^ ^ j t o R0Tlra y 3U Orq.

I Orq. ,« . k «e.er

l i a ) P . B . E . C 1 5 — 6 ARR'JZA TOiERO GRAfDS" de ArquáLlaiias y Landeyra) Luis Hovlra
16—-N GRAItt." de ArcjiBlladaa ( y su Orq.



D3 T1I3C0 3 {Oi'Oí-<iC)%

A LAS 12—H s á b a d o , ! de , T unio de l ^ S

DI3C0 EEL 'ADIOYEKTE /'V.¿T£M

3 ) P . Z i n . O . l — < " VALS ROMAKTICO" da L a m e r per Rodé y s u O r q . / f l c )
R o s a l í a F e r r a r i.~'= : , | S

. 9 8 7 ) P . L . 2—X" AMAPOLA" de Laca H e p o r T i t o S c h i p a ( 1 e) 3 d & ¿

| v
/ • t i» . .

| 56 ) í . oa r . -L .3 -* " P3R TU PLORO" sardano de Ventura par Cobls Bsroe0.o«»-( 1 c )
Sol. por Francisco Sugrafies

987JP.L. 4 — / " 7ALEMCIA" de Pad i l l a p o r F t o Schlpa ( 1 o) Sol. por Matilde
Hacia

1993JP.O. 5—X" HIJA VI.ffA HI3T01ÍIA" de palos por José Valero y su Orq. ( l e )
Sol . por Marina i.Iendez

13H6)P.L. é—% CAFCIOfT D^L TRABAJO" de Guerrero por Pepita Hussell y Orq.
( l e ) Sol . por T,:anuel Girabernat

1O85JP.L. 7—N" CKATTil-TOOGt 0H00 CHOO" de barren por Orq. 11 em "111er ( 1 c3)
Sol . por Adolfo Seuret

72)P,3or ,0.8— ." ÜJBIA OAram" sardana de Oohl Orau por Coble i l b e r t Marti
( l e ) 3o l . por Teresa Josa

»E)G.íorV.L.9—'/" LA SARDANA DK LES ;-ri".-;j'i fe ' ( i n . - ) p 3 r 1 - Í T ) : ít i'_i ( 1 -i)
Sol . por Demetrio SORS

alburaJP.O. 10-XKocturno de " LA VfflBJNji BS LAP.1L0Ü" 4e 3re+,oo por Bannuella
ABensio^ompanyjSai'da y Orq. ( 1 c) 3o l . por Laura y Lo l l t a

CjSJP.O. 11—X" NOBLEZA BATURRA" "a r t inez ,R ive ra y ley por Imperio Argentina
( 2 c) Sol . por Agusti ta Miliaria

871)P.O. 1B--X| at/TINA KAHUSL.I" da í 'orbel l l por Roberto Rey ( 1 o) Sol . por
Aurora Boronat

1S6JG1V.L. 13— yOLAS DEL LANIBIO" de IvanOTici por Oro.. :'a ek íeber ( 1 c j
- 3o l . por Su l s l l a Klre t

319)G.C. lH-—^/"Horaonze" 4e " MAHUZA" <3e Vives por Horcos Hedonixi ( l o )
• Sol . por Lina Salcedo

372JP.L. 15-v./» AííUSLLOS OJOS VfflDES" Ce Menandez por Eduardo Brito ( 1 o)
Sol . por Bernardo Jofre

131JG.R. lé~7^"0oplos de ronda" de " LOS DE ÁRAME" de 3errano por Delfín
Pulido ( l e ) Sol . ñor Ricardo Boix



PROOtUÜA VZ DISCQ3 ioi-O

ASLJS 13—H Sábado,1 de Junio de

fragmento a de " HOY COMO JffiSR"
da Mora leda, Tono y Llovet

in te rpre tado por : OÜIA 0¿I"ES
GA'-iD03 SASABA'/ILU
.T03B LUIS OZPE23

Coro y Orq.

233O)F.C,l--/' lLune de tápena*;
2 - ^ "Puede qua s i ,puede que no"

2331)P.C.3--V*"E1 na^ul l lador"
>U-A "Tengo c e l o s "

,5—W zeniba
b —V "Cao hmabacibé "



PROGRAMA DH DISCOS (o j . p¿ •(,(,/](>

A LAS l>t—H sábedo.l da junio de 19

3PPLET.WKT0

MlTSIf!A VARIADA

*2—

5— " 3L PLAOSH DE VlitTAH" ) de Duran ileiE.r.y,LosadB y Anglas
6— " 30M03 r*]TRE3 DS FAMILIA" ( por Cuarteto Vocal Xey

35)Í .Z .0r .C7— selección ae " LiBSL ' «OJODE HOSAS" de Sorozabnl por Orq.
Sinfónlos ( 2 c)

.L. 8 - «Bo'let,mazurca» ) d a „ C O 2 T S : L I A , , d e D e l l bes por Orq. Sinfónica
9— "Ballet, czar (las I d a Londres



DE DISCOS

A. LiS 15'35—H sábado, 1 de Junio de

I SARDANAS

^ da Pau l l s

5O)J.3ar.O. 3— " M.ÍIRBSAIU" de Manen ) rohL ^
4— » I/ORSIO SOTRBSLS PDla" de Se r a t ( C o b l a . . . /

' " '



PHOGRAMA DE DISCOS <Oi-OC -*iC) Q

A L.S 18 '15— H sábado ,1 de Junio de

JOTAS AAOOHSSAS

3 O ) P . R . A r . R . l - X " JOTAS" ) p o r n» p i l a r 4e l a s Hera

2 — ^ ' JÜTAS DE B A I L S " (
1 7 ) P . R . Ü X . 0 . 3 — X " JOTAS CANTADAS A DL'O" por Be l i sa Osle y Jo

?.9)P.R.Ar .0 .^--X' JOTAS ARAGONaSAS" de P a r l é ) M i P l l o r i a l a
5—-/,-> JOTAS DE HONDA" ( '

& LAS 18 '3O~H

DJKZAS Y irsi.oDi.iS

159T1P.R. 8 - ^ » C I T ^ ^ M ^ g , , I de SublrS e IflieP por Orq. Luis Duque

383)P.T.C.1O—V' ES^RÜLLA iBLRIO1 ' tango ) „
1 1 - ^ / " AHITA" de Wleba ( ^'

l f e 3 ) P . L . 12 - j f» LA CAIIOIOK DSL r:'P.AKT/lA" de W t i n ) H l n s C o l l y „ o r n .
13—>" OARTADE AÍ.DR" de Karce l (

386)P.T.O.1^; f ^ ^ J ^ f l ^ \ nanuel aozalbo y ttl

21EO)P.C. l ó - ^ » EL BAILiS DS LOS LEEADOHES" 4e Heriien ) j 9 i a 4 a v au orq,
17—V" 3L AMIGO P5L SUH" de 3oored (



PROGRAMA D35 DISCOS (°i 'OC -i

A LAS 19—H sábado, 1 de Junio de

s lgue DANZAS Y KEL0DIA3

3?t-)P.T.O.l--f)" FLOS MARCHITA" de Sanmartín ) „ _ . . - . . .
g-V'i Ea0 3S» de Ruiz de Luna ( " r l ° "a

233Ó COMO KJ33JE SABBH 31 33 VsRDAD" de Shaplro ) Cñorlie Kunz
LUN DISTRÍD" d H ( OLUNA DISTRAÍDA" de Heuaen

ÓJP.0. 7-V"

2715JP.L. 9-V)" SI FUESliS l'IA" de Shsplro ) O r ( 1 . ^ t l a Sflaw
10-^(." DE LA NADA" de Green (

1 0 0 ) r . B . a . 0 . 1 1 - - ^ * » ™ » a « . 4 . { Alfosea p o r ^ n d a

A L,tS 19'5O--H

fragjnentos de " POLONESA"
de Llar eno Torraba

por MATILDS VAZQJJJtgBOSA PARES, AMPARO SARA
MANOLO HBHN4IDEZ Coro y Oro..

3JO)P.C.13-í "Presentación de Jorge Send"
l ^ t y "I la zurea"

331)P.O. 15-f "Un polonés se fue a luchar"
1 6 _ / "Jeludio del 2* cuadro"

332)P.O. 17-f\ "Vals de l o s p a s t e l i l l o s "
lo -V "Polonesa"

y su Orq.



PROOFAMA DE DI3B0 3 (Oi-OC-

A LAS 20—H Sábado, 1 da Junio da

MISICA ORQUESTAL
Orq. Sinfónica de Bo3ton

2219)0.L. l-^(rlDenza de l a s horns" de " LA GIOCOKDA" de PonoJaiaUl ( 2 o)

Orq. Sinfónica de Sany

2373JP.L. 2 - - / " DANZA HUNO ARA OTM. 5" ) , ,_ ^ . 3 s i: j , 5 1

A L J S 20'20— H

1 5 9 ) 0 . 0 . lt--V'Duo" da " SL ¿SOlffiRO DB DAIvUSOO" de Luna por Ofe l ia E i e t o y
Redondo (

3O32)P.c.5--iy;' AUSBMOIA" d (curras
b-Jfíi IKDOCHINA"A ( por Juan Torregrosa y Orq.

55lt-)P.H. 7-U " ROMüNS B! 3ANTA LLtIOIA" de Toldrá ) W _ 1 1 1 . „ „ , , „ , ,
&A 'i EL SALTE6 DS LA CARBIIU" de Bou ( J m l A 1 ° ' e I ! I l r a u

C.9-V » BUIUÍAS NOCKTS" de »ood ) 0 . T>nh,mina T1e
l ° - y " S3TKSLU3 NOCmJIÍIAS" de Lonner ( q*

Tluüy S t c r l t al g — Q » LA DAKZ4 B • LA LLUVIA" da Hvana



PROGRiK* DE DIXOS <g\. Vi. •

A LAS SI'05—H Sábado,1 Se Junio de 19>H>

FKKSUIb

69)P.O. I1»/ dos Jotas de " GIG*ETS3 Y CAHBBBDC3" de CafclílleM^&r dora Haga
^ y Coro (2 c) ] | f *j1J .

23U.)P.C.2->ri .?:L VALS DEL ANITERSABIO" de TTenM.in
3-JC"E31"RELLA D!<] LOS VIKt'TOS" de Fr iend

•J-JP.Sar.R.t--- '' JA CUSIDOIW 3ii--da^: "e igreraunt ) O o b l a ^ t l T ^ í n c l p a l de
5— " ÍT.ORID..." 49 Pujo l ( la Bisbal

2^0t-)P.G. 6-X " PIPING HOT" aa leco lón le f o i t r o t a por Sldney Torch ( 2 o )

aí'+JP.O. 7— "Marínela" de " LA 0.M3I0N D3L OLVIDO" ) O f e l i a " l e t o
8— canción 4e " EL PATIO B3 ¡JQK3P0DI0" de ' ' I l l a I

2531)P«C. 9-^C1 DÍT^RIIJÍSJC" de Provost por JesÚ3 Fernaüez y Orq. ( 2 c)

l 'r tJG.Op.K.lO— » ÜOGEC D"J MATO" de Rliaski-Korsalco» por Rogatohenskl ( l e )

* 7 ' L " í | : : .i : , ^ 5 ™ r ' t « ! m°°S?ÍI:¿L^« 1 d a Brahma por Yehudi Itouhln
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«OUIOK n:

rwtunraean leu
Isa aantnltaa» U
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99 dal minara
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UICTITDT.

<la una T»«, IMIJ» lt, rantaBft «.ndiiliwn
•!••• Tilla.»»»—»» aa 1* qalatout «• aua n
•naturia nlama oaimwai <t~ -" , da
US«B<ti vlolln**. aannX»
fcianamntunu. l u da wut i¡\, utr
•u o l m un Inatimt* y nn;.i,.-,•»-»!: «i. «.rnhM Aa
tl«rrR« nvwtüs ".<ÍI llavn wi n t tslcUw y '.rajan
1K üarwmi»

7 >ar osa, un 'Un, aorta ncoftiand* todn «aa «aanr
al* mitr»Yl»tn, mi rlw <xirf»atti t n t i «n unas vax»
asi 1« ansoton ! ' - '" una <t»rnT*m>.

HOMtíí HO.

1A lñtvn» aoparuo aua tanua* fulgor»*!
y iC l̂l y mirrloiin.ta ¿«tilda nana
un emita» t{U« araon raneta» «o»m«»
daaplartn «u lua «nslii* üal rlajo pian».
Un tilma d» alandrRa aoluda K ln eurant;
auca*» !••> l>mudt«a da la aaranat«|
Tualan lioji.» «aaaar y <mn f tunta llaxn»
•atítana y tvaNula(lá rima it« plvta.
vibrnn l«a aa«iull«>>l»itxnn loa labralaai
n fiante odnvax)! ln hl«cra ort̂ VOA*!
y intni -mnderatn» y antrn asBaabelto,
aa funirs-n Xn» mtuloix da aun íf.rnnniu..

ntsco ntunsi

| t t t w o « l a a , r « y M n J N t
qua enuata dal muid» la» fftatM aenftna*,
stanam jansr.tlroa.trUt«B y ojasaaM»
aallMnnila nnoro» an vinctro» Tlollne»!.,,

.« 11 :. --. .
r UROII oimlnoul
uta dtrlna.

l . V . .
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t*fia<tsr*
T

hábil, arianoa
olí. nto on ni

• ' - - y

• • • * « ,

jjVT nrtDR o^íi i:lr;fO
« «aitMV&É < ,
m oi«i»u T«lT«r* k anaantr.4-oaV.

J.R náaleu anesats aa W lantenanta
« n l « nuvnran «o m Mnauíta*
y «fia •» «Bouat* ln ira» «a « » fu mita
(l«a miifM «n ua hila Ka UtaWXm t>l«a>.

o o * a



rnrang a i •ragvaio. KHÍ'IXA MCCÍ

RUtao A Í eolia,••»

Un nounntu, LxráitatMk Voy a »Umiot «1 tolofeno.
¿ 1 ? ! "1 , Di ••;•!! n - . . . | Canat...Varo aee na

. . . '., . - ! . . . - -m "-y t lon-

«..nona.
Buatuu nottetnrt Ko, nralgo

.-.-! hnn iroitualdo loa (.caita
; .•••;• i i - . ' i o . i .11 ¿jr t .n oo« i . e u a l •••

KaiUi Invuntít! JIÍÍ no n«r »Hir a l <;ul8it
liubl-inn t r ido en j o o l b t r l . iinon ..c

„ Cr<M UBtail quo «1 tillo?ano so uu invunto « r . T t -
l l T

A a l IBU .mreoa por e l en
l i j a rio MucillJimo» non
l a lnj>oi»iiala hunnna y A<--'^
trna o»ua«a 4<i mifrlt luirte.

Auna

I TÍO o r i g i n a l y « t trn»» • •

KA1HA

ü l .
ül
ftUll



*H lntrtisn UUUH. •!»>«• l e auo*rtl< algan*
«vantura «n 1Í: cmi tuvieoe .mrta principal e l te*
la fanoT. . . .

i¿:oiftto. Xín .v*ir.turt< Aoi.iriElnc'
qua en IUIM ñola nooh« t i o cnt
aoiao Xn n i a w .

y qu

¿¡>«rln u y Uoloioao t»>r<i untad Boa «ama «a* tru
i l l a ? . . . . Un hn iiitnras'iiif «rtr,>n -<ii"i>rlnnBnt«

' BOUíi

Unt9tt • • un btiftn naiffa y no en¿,.> *
n^nt'irsol». Vuní uotf ld . . ,
<J'iaabn unan Tnonetorias do o t a ñ o . . . .

n i

Can il aaoomtit an bwxlala» y ni» dea .«rroa
dnlM ¡tr*in4*a panasn coa ni ujer y ni hl,jO >>or
tqtMKllii nagnif'ion noXodad* ;"rr. rciiodinr nurntro
nftaíaaiant* tubi» ¡wolio tandar ¡mi ni cutxstn unn
Miion taXefanian qua m oonui^louba oon ni

da MnrMllii. U

i . . . ? i . . . . : : i» aquí m . Un ounnto.

(con vt)/; icnmAL)

Ta l i m a » danrta s:«r»«ll<i.

'txlorru.o. vrna.í. ..u'¡ taagr ¡i«n»KT...¿Or»aa
• >ua uu ,innjl»o <jue •«•> «atn :>lmk noohaTtrt. sapa-
xa...K»;>«rn un t»D»»irrt»...



Í.U1BH, i-a ¡tonord <,u« atea ( i.« qen r,l ¿ . o t l f e
?nntt,;:r\. -v-rlnrair ilrt.ner «oto íiootiB un layo»».
' - v-ixno* rfata raunldo con eX

itut.ii» iiuo F̂l̂ yn eot» ñocha

i nata noehvt

. . i . . . , a lrta...l{nro«la alltí blon y i c Anj<«.»
/ Blxs gnrn Inaama oanpnñtn, n» lu;y culdnde.

i ,. :...-.. .„.<,,

Sirnti blnn, ¡lan-rd. Vay n coi;nr «1 eooha y ront»
nntnrrf non vasotxoa* K;tfltn luago*

.'¡'50 ili .,0¡.,'., K al< Íi»i»:.¡'Oliü.

j . , iwnriA y vían».

i< uao'na satnbít bjrrmooi». C.:Ui un» l iuvln to -
rruiict»!. . 1 nnllp BI extnrior tiatuT* t. punta «•
uaíMmlar aX viaja*

LUISA

Ta....4Bto no ti «no lu >ort:¡nolB. /.danna no
úao n:;n*:n.rrvt,'7nvc

j
•t

deaúa l r
nooopatn

j.-i 'xceiantan aut
t . n f ; ? . . . .

. ^it»taO»Jíí»nto *-»t« pmlldo oort trl do ne

i.» .1 .!,.<« ,<t. r ni.anr tus iia^'otos. :¡" ?raoloo

tul m Tan l f » usa :i.



!tubl> c ld t ln corttnio ola» »1»|

i Hnn imsnde bUn Ir, uoo)MtJ.uiiiii?...,, )<o « i
nido U

• ..- u •,.,.«• Mirto il-.r ; l r , rute ín :islr, crsyí

:• nuras r.ntas d« ctn»r.

O l i O . ' I V ! ; U . . . J.: . ..

aojar naudinrn a l n

,. i>or .>á4 Una tardttda tonta, l . u i » T . .

1 '-Tí

Una «9«K rnl» iu>s.

í,>¡Barais w.
• habtHWa



X TÍSUIFOMO
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ntwlia y iiia no <l btn i>riYnrli\ <> 1 eo'.míalo da
T-tr ior iVXttnn T U n nu h i j o . ,.o >,n iroiwttd»

.. maní

:-o .«•:::? •";<!!' 'U X'.H XO o XHB XX. ki rl~

tr.ie. .' de
ir. c-i . r>tl-

1.0ii mnat : '¡uloa on lo a i a a i n u t n . ,n ct.>:n-
to a X* « Xa hr. dajacto aaí^irfiraonto on e l

1MJ4 «X t«X«f «•». K« ' u»
mi tmjmt Matate da ^ . l
•awt«4B4 tVírn no r.uiin; > unr ff

anatwlKd Tal» uruuí-:jnctu o
1X« «nrt! . y «¡ttn<a« <tu« •

<>.><-».,_M^_ :]>rn ¿(i XB Man*
:>n I n t l j t da ínj •.t'íiiclr y
,' i unan d l V d

|l¿llaata..|Uil«nl».<t,<i«t£ nhí T.

UII1.A

n m ^a •at«-ioa Xoona rto nlod». ¡io
onsantra. o la ,»«<-.sp«*a...*i<>» o» I* »«l«« . l



aiaaü

Croo 3lr....«ti el J- • a¡ no auy lujos , . . .
voy ;* ««oucii •* .?» . . . .

SltHK

. . . ~- T-<r>r

UIXSA

son lo» ¡ierro» n«o Un rnn...l.ii<!nm furloimn«i*«.
Oorron huola a l b

..o o»imn......Q >UUJ cnl¿«-io du pnnt*. Rslnn

onoa»
i

SIOTK DISCO

1 llabl», !Mbl«,-ulwil...| U«
10 ¡uo oyuu..... uo °y««T ulna t

«B orlatnl oo Ut r:)to...JL t a n » no na tisjn halimr.

(ffiíl :I¿)0)
a HnmaxXnl i u- CTIWI n li



I.SCO

-7 -

U.IÍ'.A

••'••.and aaUE n tren lagutt. da
i llagnan a tlanps...;,fia»

MAHOUa .

I .ñama >MI....Huy«... .ul.. . .oO(¡a ni nlüa y huya.

l u i r .

Tn tuw
ra<¡ta t r i a . . .

|K"ro<il»...V(in hijo Bl»... .iíoaoiro...uooarr«l

latlaa* Luían.

cjo.^tj. ,rran i m p-íton, unan ¡¡ritas que »• rlltrnlwn
su 1» oíaos y uTietr- hrm en ni onuian uaw púnela*.

aantl nono un otHlildo an al earabva y

aulan antonirn rto loe d»tail»o 6 1 exluan ngpm
r. —> i*- ••- '-. ''A«te ^adialül <lBude fui
pi tonal t i tula t
di: . "I «üi>ow, n ni

'farrlbla tr»,jo4t«» «•

M.atoua

•ital» tmgodl» 1« de un hoobra qoa a o Un



y fltn »JO*i«r liao«r oti:-* t « r
UTt f);

OH do BU nnj«r y tm hi jo
da unan

O O 71 O
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Kotloinrl i da 1» V::HIA DCXEXX I?I7::¡IKW:I01:AL D.:
KWTBA8.

I* actividad en lua i'Hlnolo» 48 1* jix.'oeioloa Hay»
rltno da ac inuoltntfu Talooldaá. Tsda» loa «xpoalto.
ras uXtlnafi LoaAltHllaa fumUtnantiilaa da aut atanAs
que ;>rotetan aar aata tula una vardadarn maravilla.
, il.¡nnn He ln tti>ortnclan enpn&ala. c I B í"«rl» lao pnr-
t i c l inolones axtrniijoraa :>roaMtan sraatar a aata
«x ri.Driitruir lo nanifaataaloí da l a aaonoml» , un tn-
t»TÍB y un rungo TO nlrnlnmaiHita axoapslanal.

J,llüUTÜB

" •-oitftrtaa ayer a uXUraa hor», alfiran a un»
Mita axaepelanal al nunaro i* bi l la»
t i cari rebaja aolloltndoa da todn

• : di» n Huroelana oon motiva im l a í'a-
r ln .

Cono al n io pnBRrta, l n lnatRlaalfa da l a Intluatrla
Taxtll *i Ontaluila priviote aar un «larde di praaan>
tnal in y da bu«n ;-u»t».

LOCUTOR

ü o l l o l t a n a a an l a a Cinaraa a f l a t a l a a da ConarcU
a I n d u a t r U a» toda Mimt» lnfarnwi y t a r j a t a a da
Idant ldad.

0-A,V,iá1A • ..L ítttUO



STJWOOIOIWe C .'ITCO.IO

wxraw*
Y nh m» nonbXos o/antao* preettm ntimolln,
qu« l i a n ion su sarta do ipnalunitiit* Ut
« <moalai<<t« 'ntrlit* y *o nnor...

qu

LA KfTIOHAl

UWUTílt

a i un* d« Xa v l
lagradu bajo X« alto axparlcnala
fia» «a AXaauMor KorAit.

.,.*>;w-, o«iní prauantacUt par
HI imblloo da BnreaXon* en una da XM

« i iiv« tl^lasHO (i« nuectrn cluind.

lint, r ía»!

I ínsotanl

una lntari'Mtnolín BansnctaiuO. de VVrtm
Xa narnTUloon tsnf.r«XXa ^ulnrüonarulu con «X
•ar ¿jronla <* tntarpratnctwi ..or Xa hwA«miM
U rtos y Clanoimuí da X l *



O o ir

(o\ -o

ton«r ni n l i t a r l o obaeiloiuinte da «n aoy—a»
•mjar*

T4A :tUJi;¡¡ H'tIUUA. SI !«w •anannlonal Rontaotuiímta
da ln tenporaAa graiantado pw .iJuXVK»:* c. 1'ITOLIC



Minamai fugas «a la ««tana y la tiantidla.

LOCUVOll»

ateten loa htjaa a l puabla tlanaa an o o m * a n e l * .

MOUTW

:l idbltno nnrtrlleJl» o o ti! rlnAlanda aataa dina
un mnnalannnta reciiorda da horioraja an a l ontra
AlsaBaXa ean lartlra «ol an<-r«na do lt. eonadln da
• rntauaa "«X ¡•••mu

LOCttrOK/,

^ f v .io-ri»iia Laan» qun tantas Taoaa
ano- * iao* da /^rniohaafflori loa
qua ' I j j * al haiMniga nu« al
puabl.. -. .. ... -_ ; ia día al í;mn Intarprita
da Isa tNOrioa bajoa uacirilaHoa.

SSOMA W KUM>.

I>INA.U:

locaitor
ha» Vlanaaaa que nanuAUlaa Joi.tin y K/ipa.lomntaran
«tala dal Pnmíala an al ironliio ootubro, n ra anela

te traa cana* an üatirlé»

fin i l Mtrane da la aaw din nualaal "WiKtlHOJIIO
A .':AI;OU llaraiio n onbo an la üarauala de Unirlo,
han aauírtM mrlaa anaódetaa plntoraaoaa,
OmtUVala tura qua enntar uno da loa romana da
la tipia ¿«earlta Pnart* qua quaAi aiSnlaa «a ra»
nanta i j anconari* OB ebria durnnta le rapnaan.

fu* fmoas i»rlt',mo ¡iiillto üagi
laadn la orquaata una da Ua raían
IJa ¡Mi:

tm ;>t>oo i a oot Ul«o uli « « t a c r n f tas l o e x l .



Uaroodas Voolna no He : « ecllpando. CODO nl;juno»
oorwntan ulns i,us no ! \nl ln an Bureólo™ ! : alonde
« p o a o / K £ * > — * • . nfern»dad quo i r t i e n e
aBartntrn T I _ t e de l o » "plnt í»" , 4-or
r«o»ii?ri(inciñ .ÍYB no noasta por »hor«t
o ^ t r n t o nl¡;uíio i -n i inie s e Imy» tnpiMiBto t o t o l -

t

SSCAU flAMO.

DIHAKJDO.

u>ctm»

l<|Uln* «DtH an ilann actlrldad
£hi OAOU' an loa aotiuitat Kiruifoa. ;)
qu« a l dinanioo y almpáttoo Jafe do
Jamuro uOLaana* ha Aajn^o AB pertanaoar voluntatts
manta K cUohoa aatudlM. V ótennos con I .utno. *
Cunndo termina í a roanv «r- '*r ' l o non
l n d Antonio Hoy»a Huartí-.:, OüABtf ,
In lo lora lnnadlatatuent* un -5n ile 1»
qua no ^adosioa daelr nada por aUorn*

Sa,l
tadas

LOCWWIHA

ithom n ln otra rlbaro. i oonosaiA
(• notlolaa dal alna

Qlaxk tt«bl« an r.u prlnar controt* deap^
nada l a tsuexrn» :̂<nn Díate n l l dolnrvc
un«B 80 ttll msotnn RX onnblo of lolal*

LOOUTHRA

aagun loa ultima ent»dlatlo»a M oULono» da
Bortaontrleanoa vnn ni olna ourtn

LUUUTOB

OBd*.

mtra loa artlat»a da clna «a 1» As nltanutr au
tínbujo an loa aatudtoi oon lo» rapertujaa «rio»
diatioea. Osnja ltalna ha alas la prloare an oon-
Tartlraa en < orraapeiianl da un ^erloritoa da cbl»
•ago an l.oliywood.

0HqlT83T«l 71IBRTB VVM. J»
0 «BASA ? IAB1A8¿



GALBRIAS L,

t i t u l o d¿í "Obraa d¿ Arta lauc&uo ¿¿rafia das" t llonteorrat
Albarioh ha celebrado estos diaa, $n Gal a r ias Layotanas, una ox-
poaician, an l a quo podamos aprecdar un notable conjunto do cro-
not ipiaa.l-oe cualaa nos domuostran e l adiestramiento con qu*» na-
neja la maquina de eacribir;emplaando p:ira la producción do su
obila, l a "mn uiinuacula y 'il punto.

Dif íc i l tía , por e l procodimionto con que oxpreaa Iíontsorrat
Alberíloh,au sensibilidad do a r t i s t a , llagar a precisar las for-
mas d-3 UIVÍ manera man»¿m concisa, y maa al tenemos en cuenta
qu-3 la mayoría da loe tamas quo le han inspirado aou dít f igura.
Ho obstante, la a r t i s t a qua ahora nos ocupa,lo ha logrado di una
manera muy conoreta,lo mismo 911 ol movimiento qu'j 011 ol dominio
de escorzo»•

La manera con que se expresa la Srta . Montserrat Alborioh,
es una rrridento pruoba di 1^ tonacidaó. y ampeñQ j con quu e la-
bora su producción a r t í s t i c a ; por ta l motiro ha sido t i tu lada
auy cabalmente 1& "Raina do las Hocanografaa."

SAIA ROVIRA.

kitiiaturae aob m r,e.rfll, tabla y p<irge,iiiino( obra^ dq J.I"u-
rrasola.han sido expuestos ;í8tos últimos diaa an Sala RoTira.
Mucha faailldaa puodon tener actualm-mta loa qua a oato arta
plicaáo 8G d rucan,ya quo con la abundancia em policromías,da
reproduceioaaB da cuadros oalebreB^wciatantas on nuostras ae-
tampariaa, a r i t a a la uayoria do loa qua quieran plasniEirlos con
ol piiac'jl.sobr':) -ni uarf i l ,cobre , tabla (p^reamlno, « te .o te . a l
t ras ladaras a los nuseos p-̂ ro, copiar la obra quy 33 proponen.
Sin tsmbargo, :il hacer la reproducci6n df̂  un cuadro calabrq, no
ñs cosa fooi l : asi 11.1cea.lta para (Jilo t^iner una gran coiüprenei&n
pic tór ica , un dominio dñl dibujo y uns. sana idoa dî l conjunto;
d'i lo contrar io , se cae tm una copia ra-1 interpretada, y afrag-
m^ntada.E:! ,iato .ia lo qua, i^-ra mi op'ini&n, ha cttido quien ha
producido l a s 51 miniaturas que ahora comentamos.

Dal conjunto, ^n ifw que creo ha, habido mejor aciorto.aon
laa num. 33 y 34 t i tu ladas "Bacanas do caza".

Debo hacer oonstar qua no todas las miniaturas d': J . Purra-
sola aun copias, pues 3agua ,)1 catalogo,"Via Cruoia11 ,"doya y
sus cuadros" y "V-alazquaz $ sus cuadros*1, son originalee;tain-
bien figuran tr-33 obras de l a misma colocci&n quo s i bian no
os or ig ina l l a composición lo os a l colorado.



SALA. GA_SEft.,R._

Un o o n j u n t o d^ g r a b a d o s , d o l s i g l o XVI a l XX BO r)Xhibon an
Sala Gaspar.

Hay ¿in asta colacci6n piezas muy notables, digriías d> figurar
como lámina 3 i¿Tta rosan tas ont ro las obras da grabados ,procodi-
mionto qua tanta influencia ha tenido en la historia da la cultu-

GALBRIAS PALIARES*

Vüintid6e p in tu ras noa ofreco J . l í . Cid, e s tos d ías 911 Sa la r i a s
• P a l l a r e s .

Los cuadros qua motirán as tas l ineas no son obras do un p in tor
profes ional ,puro ai,podónos decir que s i Sr . J.M. Cid os un hom-
bre muy aeiiBibla para l a p i n t u r a .

Bu au ac tua l exposición ,on l a qun sa oxhiben píiiSüjua díi Olot
d<3 Caatol ld^fele ,dit Horta, de ííoll&t y tomas da flojrss.figuatan
l ianzoe -san los que podaiaos ap rec ia r muy claríuaeiitt-j la s e n s i b i -
l idad cOlo r i s t i ca do qui*m loe ha producido t ya quf» nstan iiapre-
gnados <\t -íwbiísnto y r i ca ^aa&oXtn, Da mitra o l i o s , señalara :
l a tfíla num. 2 , l a num.5 y 7, como también BUB f lo rea .

GALERÍAS ARGOS*

Manual dr> Lsunbarri se nos pr9santa , 'in Galerías Argos %x
oon una prodiga colocci&n do p in tu r a s ; figuran an olla. 31(d";
diT3rao3 t'jnias#t=il33 como: pa i sa jes . r e t r a t o s y composictDnasjoB-
t a s u l t imas nos díanuestran la honrados.t^naoldad y buena Tolun-
t ad por p a r t e d9 su autor (ya quo la mayoria constan do i n f i n i -
dad d<i f i gu ra s , l o que no os muy co r r i en t e *ÍII l o s p in to ras ac tua -
l e s .

dos
Con 13I misroo calo y giatusiasmo.ñstan producidos l o a / p a i s ^ e s

y r a t r a t o s , da los qua no dudo del parec ido .

ASOCIACIÓN DK PRSITSA.

En loa aaloiiña <i"i AaoclAci6n d*í Prensa, e l p in to r C o r r a l i -
za ha ,'xpu^sto 34 obras *, loa tomas son: marinas y pa i sa jes c a -
t a l a n e s , r a t r a t o a ydibujos a l carb&n.

Respecto a los r e t r a to s ^podamos dac i r quo son pródigos ©n
finetzafi da color y an logro de calidades*, reforauta a, los tamas
do pa i sa je y figui&,reconocíamos qua astan ejecutados con Tarda-
da ID entusiasmo, no hüib iando puesto menos ompano, a l producir
sus dibujos a l Carbón^ ' *



CASA DBL LIBRO

Son laa p in tu ra s do ll-oxgsnat Los quo ocupan l a s Salas do
oxpoaiciones da Casa dal Libro. '

3s ta p in to r se iia enfrontado con tomas do paisa ja ,do mari-
na,asoen&s da nu«3tro puerto.'bodegonas y c a l l a s taro^lonaBae,
formajado con (ista diversidad tamátioí* JUÜSJQX un conjunto do 41
ouadroa.

Dg OIIOB c i t a r ó (jomo loa qui coaaid'iro más nortrt?iáoa los
s iguinntoa: l a t í i la num* 5 y 6 t i tul&dae "lTotas", y la. ¡mm.
37 ,"P-iiaaJas da San Podro da Oeor" (Gerona) y l a uum- 3ü y
39 oal l33 do Barcelona/ .



T5sta noche se ce lebrara le anunciada reunicn a ' . c i
de l e s damnificados do Murcia y Al icante , .-¡x\ ;n±z;<óa p¿r le C.D.A«
Diapu-teran l e s campees pr> mil in; ir «a 1<JS m-a's dftsfcacade3 }'ágil#»
•aparíplea de laa ca t e o r í a s fuer-ea y an»i9 e l l 9 s y citurwmos p*r su
iapervancip f 3»o r v ^ l l e s pr»cer\fóftt"fl.s de U, can «ra vascatAcosta
Li:n« p I Vrirrond», h.icldncl» su presen Arelen en nuest racludad es t«
u l lia» bf x«aü«r.

Bl c«mtel,e de fem.» l e d i sputara» «1 priraern sftrlw i t a -
l l a n e Lazzarl y e l cümreoa asparle! xace liuene y un e l 3emif»nde
aeran enfren-ades el fameoe cíí»ipe(»n cu rn& kiü xmere y e l vasca
"Elr;.r BaíiAente, oue ÍTO ? treriu cRmpeon ae KspMtta y q̂ j» viene d i e -
pi-eoto n r e v a l i d a r BX> fsma y e ceniV'asr maricos sufiulen(••'•• para
l e g r a r eü t i . u l a i¿ue ant¡ea poseyera»

Pecas velada» pues se hn'#irn er£-üCiSí.;>á* nunca en ru-estia
ciudad de la ca t egor í a ln t-ernaci^nnl de ±i. que coma: (¿ames y s i n
discusión a l una, la mas complei^ e xa •.•reetai «e que ae haya t r -

1<Í o J^ blenda « y ea de eaperar q.ue a l puLlice
d t . n e l esfuerza de

iV d i

I



O F - 1 1 f I i • I t j l m i t ro

5 . - íaleacia» 3 1 . - ¿1 .^udUütp Ros susti tuirá a Llacer»

e.. la velada vv* ¿t pouUncx pr^xiroc s-tydo te celebrara en i» pía-

¿a Ut- trotes de asta capi ta l , ju r i va l , svX'a t i ouuvtíCn italiano

Mii^ll i , Áílac^t se ca<Aiet..tx>a í-nTisin* .¡e ¿i'ipe j ae tanit; complio^»

oloatíu pulmona*»- s» ¿n la míame vt-lsda F'-l^ad» st- tof rentara c n̂

A.ü«^aib y til m&úriltpü© UIÍE de ja»i:4¿o con Oab illyr-o.-

G.- S?lifibury( 5 i . - Ai^lL. - ÜK apuec de la¿-. oe rreraus da

esta tarde, ol pr^pietnrio del val) al 3* Machio le ba decidido ce-'

t i rac est t cnballb Sf «u 1= cyrrere -.^1 Dcrtiy.-

7 . - !.ueva Tí>r3ct J l . - Qvrviole esjeci^l da A-U1L* -

T̂ yrOB "íc-1 en, e l G:.T!pecn noit -Jttt,i:k¿Ü:¿O tlt ¿olf gano

7 y 6 . - AJ#Ii-

Kl • qui.pt> aortt amecicuna oe te ais a cuja cabeza mar*

cha la ¿.üüura Ua?.ol H 11 ht m n, que ha viajad» a buido del ovia a

Constela1!;••i;:., <¿u* ba iuai¿£iu'í*ao tíx tervicio cüecto de .Vueve. íork

i*rdi\fl, t^ ll*ga¿ o ht.̂  al ^fiibdrufttí db Hfcflfc kow.

I& fceíiora KiEttman ue ba tiaido J4 raquetas 7 2l

pai-rs rk medias Í.ÜCL Banlfestc P l be^ei- dt-1 avión 31 e su equipo

se hall* er maL;uifioa 1'crma p&r& I03 próximos ĉ -aí-ê  . eto E de

9.- ¿outblort, J l . - wl-ílí-. - Jr̂ flieG Iliuan j

bweeaey lifcn ¿atad» sus paitirfos cor respondiente, n & la&

del ciiffipíü-ato bi Itanic» de 2°lf pora aficionadas.

Biue» » que er. e l favorit» .ís l:i coapt. ticl©n vc^ai» a

î #>,« «felic-̂ r. -fcuñana se disputaru l*fi,*ial.-



OP - l l f I L . Hoja r. unei*

10.- Itj(dla~.opüllí:t ?.l.- Servicia eapecJi.il de
£-k cal i ! ornian» Oorge Roblón, rus Alinea pude ffanur al

un centino er. la» pxruebss autoiaovili staa, ha logrado ahora cou
«1 G-iar- ?-L-ĵ iü dt iiidi-a"°i'Ulia una üUctia c i f ra , ¿u victoria le
na valido 24u,U00 poaetas :.l C^ÜDÍ* rainal» ĉ ie ¿t;pí\. aenta el p r i -
mer pr aiu t u lo 4u<. haj quo añadir 16^.000 de p¿eiulos por vuel-
ta , y ¿;-ra¿ 12U.U00 p* dlvjratjs piuxioa acceau-rioJ.

la victfJi'ia Je iiobaün. iue dií icult ída por la tenacidad de
Jiaaj ijacicaon, :ut? le pet-yi^uio durante c^ül todo d re corrida.

\ Jac-taon ha obfcbuid* 120.000 pesetas pw el scyuudo lagar*
Gt̂ orge Hob^on CU;J io las 5^0 Billa: t>n 4 horas 2l minu-

tos y 16 atjUi.düst lo ^ue ¿t-p¿víat-uta uua ia^dia hoyarla do
ll4 t82J mil las . -

1 * , - i-Uî uX'eLlli ¿ i - . - A-U'l-L.

¿1 cifipüadai'iw ü« 00X60 j .c¿ ¿ u l

que e l oumbate ontz-e ¿feuce 'íoodüuck y l'^rcd
bí*b.ra e l ü i a 4 dt-L aiea i^m vitiJ«# L>era e l
brtpttsaru l a c-j-i'x'a d« d^s tui l lo^cs a« peet
6Q fcLiti-'u^^L,.

iis lxa manifestad©
¿úllls que s e <x 1»-



A L F I L - Hoja numero 5

1 3 . - RUtva Yort, ? 1 . -
í«>a Iouis y B ü l y Cor-n I» 11 t-<. tx.ido o. l a fase f i e a l de

su entregarais t<*.
l « s c r í t i c o s r.&po:tivos que ha**: v i s i t *o e l c r.tro de eutrena

ml(«to del caspeo.'.. aunálnl , en Pcmpton—ICÚBB a (Nueva Jersey) t están
de aouerdo «a c¿¿e a l putl-^l '̂f!:*** s e encuentra eu excelentes cuudl-
oifiues« «]a« Lbula l e s ha di-c h*t Me unuubutxo en ea^lendlda íouna
y ftstcy aniy saLi.-iftch"."

H^rry 4111«f e l cgue f uñ f fao^o boxeador, ha aanlfest üo
quo l e ha i*£u-e alúnüdo e l ¿UI.LD ce piorü.-is de Jo e i ouio.

la mismo a f at izan desde ÍX oeahro de pre.ar o Ion de B i l l y
GQnn. Ha otlebrndt; haat*) 195 as>.lti>3 f íente a sus evitreaadorL s . -
klflh.

14.* fcdrldt ?!.- î l pa oximo marter. evaw ara e l cuarto
G'ucurso naoLonul d* Caatllla en tenis, »r;,i l i s * por l a i s o c l a -
ciAu ct=»t.̂ -o ti., t er i s , O^nstaru ücr 1% sitsul utoa pxuebásl si-oci-
llus tíb ecíiaia y caballezoi dubLas de caballero y ia xto. Iris l e s -
oripalKcee ->e oerrspij :1 p. oilao lunes a las 6 de 1 a ta.de. Ta han
íOiid.jllzid» au ícecriz :i&r las mas destácanos ¿jga.:ozea de Oaatl-
l l s . -

15 . - tedrld, 51.- El Comité ílr cUvo de la Feder.oion eapt
Da<wlit de futbo «n la reurior celebrada hoy, viirr.es, entre otras
decisiones adptftdfis, acordó epr^bar iferfe^tes de talles referentes
:» la or£ai;izf.3ion del partido í i r 8 l de lo 0°ps 3e S.E. e l Gonerali-
siao, entre los oue dPctacnn 1« fl^rcion ele lo¿ predoa ae las 1«»
calidades, loa cualec, lnclulcoa todos los ¿opuesto*, serán t Palcas
•upf-riGrer., con seis ' r.tradnsp doscientas circuenta pesetast palcos
terre. o», cea 3«la ertrudee, a«scU-.t a ci-citosi tribunas pil' sipal
cuperlor con oníríía, caprcíta pes<teBj tribuna l-f.= rl»r con m,tra-
.-'rr1 treinta y circc pes^tir-.i tribunas líjternl Irferlor coo entra-
da, trrlr.ta peeptasi tritunas lateral •jupciior , vt Inte y cinco pe-
setast aíi'-Díss ntíte, sf. er.trr.d',, ac^e ncsttsat asiaitos s i r , c » n
enti'uda, once pca'.taat entradas ger.erftles( urte, siete pi.aetaal ent
tradas 1* «ralee, ur, s--ia .pee tan . - AIFIl.



ORCITIQA SBMAHAL BIS IBA

TEATRO APOLO»- DON GONZALO O L'ORGTTLL DEL GH3O de Alberto de Sioilia
Llanes, por la Coicpaíiiu de teatro Catalán.-

Dentro del general anacronismo que destila de todas estas obras
que as acercan o pasan del medio KX siglu, DOW (ÍOIÍZALO O L'ORfíULL D3L
(JEC esta plagada de una graoia pura y juega bien las características
de tipo teatral que su género requiere,, ijj fuá re ral so el público en
aplaudir la labor de las primeras figuras de la Owmpañi» de Teatro
Catalán que en el APOLO está realizando una buena campana y de la que
son firmes puntales Jaime Borras, Olaperu y lu gentil M«L.ISir*

TEATRO BORRAS.- Homenaje a Paoo kel^ares oon LOS CAMPAHILLKROS de Muñoz
Seca y Pérez demandes.

Hablar de la simpatía y admiración que la figura de Paco Melgares
despierta seria repetir de nuevo lo tantas veces repetido; su labor al
frente de la Compañía en Barcelona dura ya seis años y han aido seis
años de aplauso y aliento oonstante por parte del público que le sigue
y le na seguido estimulándole en oada nuevo esfuersoe Y no deja de ser
urtii wtfrujamo meritorio mantenerse tumtos años en una Capital como Barce-
lona, can cinco o seis estrenos (de éxito bastante fugaaj y achando roano
de reposiciones, de obras ya casi enterradas por todos los directores
de Cmmpafiia* SI extraordinario instinto de Melgares busca y rebusca como
ratón de biblioteca y siempre encuentra una flor XX^XÉMÉM olvidada para
ofrecerla a su pÚDlioo; au gr*ui "c.L*üe" escénica le permite presentar
«atas obras al gusto de hoy respetando toda la savia y enjundia que loa
autores de otros diaa les infundieron; y asi, mas de una vez, se ha dado
el curioso caso de que una obra repuesta por litigares se ha mantenido
áuranta mas dias en el cartel que cuando^ se estrenó»

Todo esto lo sabe el público y por ello el homenaje a Melgares cons-
tituyó una verdadera manifestación de simpatía y en—tusiasiao en la cual
brilló la magnífica interpretación que Melgares y su Coinpañia dieron a
la comedia de Muñoz Seca y Pérez Fernández LOS CAMPANILLEROSo

Como de ritual Paco Melgares tuvo que agradecer IOB aplausos al
final de la representación»

T3ATR0 COMEDIA.- Homenaje a Francesca Bertini con IORGARITA GAUTTER.
Otro lleno en ni COMEDIA (y van..,») oon motivo del homenaje a

la genial actriz italiana0 El arte de ±XX 3 X X ± ± K X Francesca Bertini,
eaa extraña emoción que se desprende de su figura en la escena, conquis4~°
•*«**o otra no clin mas, el aplauao ferviente, espontaneo, del pÚDlicOo

Ha triunfado l^ranoesca Bertini de las dificultadas- Y no fueron
pooaso.o Por una serie de iiupondurables de difícil comprensión, no estaba
si público, cuando sw presentó el 9 de mayo, ¡auy üien dispuesto; o mejor,
estaba bien dispuesto a encontrarle todos los defectos imaginables»••
SI teatro se contrató para cinco úias y aún quizás €*4uvo algo flojo en
las primeras representaciones; fue lu sensación, la comidilla de todoa
loa Nmili»uxN«.. ¿Como saleffla'*Bértini? ¿Que har4"laf1Bertini? ¿Como dice
•la"Bertini? Y Franoesca Bertini en «scena, con su languidez, con su ele-
gancia, con su personalidad casi eléctrica, con su aristocracia del gesto,



(oí-Oí '

con au M3entir" el personaje como muy pacas artistas lo hayan podido
sentir, fue paulatinamente imponiéndose, dominando al público, que
prendido en la red da eae fluido maravilloso se olvida de todo, se
úeavaiieje en una. emoción diluida y so entrega en la ovación» Y entoxi-
ctsoo. ¿Has visto "la" Bertini? Jcómo está "la" Bertinil Ho hay lo-
calidades para "la"Bertinil Y ae están anunciando las últimas repre-
sentaciones para •! día 3 de junio, cuando ei teatro se contrató por
cinco diae al día 9 de mayoj¿0aba una mayc^r y mas definitiva demostra-
ción de triunfo? P$r aso se imponía ol homenaje que tenia mucho de
admiración, simpatía y cariño y quiaáa también algo de desagravio»
Para fin da fiesta el empresario 3r»Lopaa I.lauder, que cómo oimoo
decir cerca de nosotros "las dA todaa"/organizó un selecto conoiarto
por wx±k artistas de ópsra entru los cuales recordamos a la gentil
soprano Maria Liasón y el notable barítono Juan CrUul*

Una noche, en auma. que ae recordará, oorao recordará "la" Bertini
siempre el éxito que ha logrado «n Baroftlona y que cuajó en aquel
ascenario lleno de flore3 y obsequios*

B. l.b.4b«-



OROKICA SEMANAL SIS TTSATH03.-

TEATRO APOLO.- DON GONZALO O L'OHGTTLL DJ3L 0130 de
Llanos, por la Oompañia de teatro Cat¿l4n<,-

Dentro del general finaoronismo que destila de todas estaa obras
que aa acercan o pasan del medio £x siglo, DON GONZALO 0 L'ORTULL DEL
GEC está plagada de una graoia pura y juega bien las características
de tipo teatral que au genero requiere. No fue remiso el público en
aplaudir la labor de las primeras figuras de la Compañia da Teatro
Catalán que en el APOLO asta realizando una buena campaña y de la que
son firmes puntales Jaime Borras, Clapera y la gentil MoL.Mir.

TEATRO BORRAS.- Homenaje a Paoo Melgares con LOS CAMPANILLEROS de Muñoz
Seca y Pires Fernández.

Hablar de la simpatía y admiraoión que la figura de Paco Melgares
despierta asria repetir da nuevo lo tantas vecea repetido; au labor al
frente de la Compañia en Barcelona dura ya seis años y han sido sais
años de aplauso y aliento constante por parte del público que le sigua
y le ha seguido estimulándole en cada nuevo esfuerzo o Y no deja da ser
un i al7 varar meritorio mantenerse tantos años en una Capital como Barca-
lona, con cinco o seis estrenos (de éxito bastante fugaz) y echando mana
de reposiciones, de obras ya casi enterradas por todos los direotores
da Compafiiao El extraordinario instinto de Melgaras busca y rebusoa como
ratón de biblioteca y siempre encuentra una flor KXJtxzJtdx olvidada para
ofrecerla a au público; au gran "clase" escénica le permita presentar
estaa obras al guato de hoy respetando toda la savia y enjundia que loa
autores de otros días les infundieron; y asi, mas de una vez, se ha dado
el ourioso caso de que una obra repuesta por Melgaras aa ha mantenido
dur«nt« mas diaa en el cartel que cuando se estrenó»

Todo esto lo sabe el público y por ello el homenaje a Melgares cons-
tituyó una verdadera manifestación da simpatía y en-tusiasia© an la oual
brilló la magnífica interpretación que Melgares y su Compañía dieron a
la comedia da Muñoz Seca y Pérez Fernández LOS CAMPANILLER05.

Como da ritual Paco Melgares tuvo que agradecer los aplausos al
final da la representación.

TEATRO COMEDIA." Homenaje a Franoesca Bertini con MARGARITA GAUTIER.
Otro lleno en el COMEDIA (y vano...) con motivo del homenaje a

la genial actriz italiana. El arte de XXX£ K X * X K ± Francesca Bertini,
asa extraña emoción que se desprenda de su figura en la escena, conquis-
tante otra noche mas el aplauso ferviente, espontáneo, del público o

Ha triunfado Franaesca Bertini de las dificultades. Y no fueron
pooasa o t> Por una serie de imponderables de dif ijil comprensión, no e staba
el público, cuando sw presentó al 9 de mayo, muy bien dispuesto, o mejor,
estaba bien dispuesto a encontrarle todos los defectos imaginables.**
Bl teatro se contrató para cinco dias y aún quizás Aia^uvo algo flojo en
las primaras representaciones; fui la aansación, la comidilla da todoa
loa "milieuac"8.. ¿Como sale"la"Bertini? ¿Que hará"la"Bertini? ¿Como dice
'la'^ertini? Y Franoesca Bertini'en escena, con au languidez, con au ele-
gancia, con su personalidad casi eléctrica, con su aristocracia del gasto,



con su "sentir" el personaje como muy pocaa artistas lo hayan podido
sentir, fue paulatinamente Imponiéndoos, dominando al público, que
prendido en la red de ese fluido maravilloso» se olvida dn todo, se
desvanece en una emrción diluida y se entrrga en la ovación. Y enton-
ces- . ¿Has visto "la11 Fertiri? Cómo está "la" Bertini! No hay lo-
calidades para "l*"Bertini! Y ae es+án anunciando las últimas repre-
sentaciones para el dia 3 de junie, cuando el teatro ae contrata par
c^nco diaa el dia 9 de mayo!¿Cabe unr mayor y ora definitiva demoatra-
oi¿n de triunfe? Por eso se imponia el homenaje que tenia mucho de
admiración, simpatía y oariflo y quizáa también algo de desagravio»
Para fin de fiesta el empresario HroLopea Lleudar, que cómo oimos
deoir oeroa de nosotros "laa d¿ todaa" organizó un selecto oonoierto
por ucll artistas de ópera entre los cuales reoordaraos a la gentil
soprano Maria Lissón y el notable barítono Juan ffual»

Una noche, en auraa que se recordará, como recordará "la" Bertini
siempre el éxito que ha lo^raí'o en Barcelona y que cuajó en rquel
escenario lleno de flores ;* obsequios»

B. 1.6,^6.-
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-Aquí KADIí

•HSTü:!ilÍ!i;üCj.,iiitretenijiiiento ¡iue l e s ofrece
Un f in do sem*»ns d: i l ioioao.«.un b i enes t a r para todos loa d i a s . , , u n marco de
a l e g r í a y una serenidad do ensueño«Patita: ijiKlAtthO,el Dorado oata lan . (aE J . -
(JÜÍAUDÍV ü , JOülDO ,̂ "i üU TIJÍU PC ¿JE *iKúiiJ.í. PJIÜJI DijCIk i£ ÎJL JI'JUJS:

-IBTJüiUiZZO.por Pousine't. (a^ J.GKMDA EL

3 t V TJ I 1) .

ol 4 í-Foualnat - Buenc.3 noches sefioi-cs rcAioyentea..IíHiSEljfazo.VeraEÍOEO 3e
hoy.«ow.ue ys ^ n vamos llefífijido « pasos igic'jitados a los^conoiitoa 6n ciue o-
bligudo3 por IOJ dias largos^o?.' BI calor y el atractivo de loa aitio3 frco-
<jos y a pleno aire.flfjjamca un poco abandonedos nuestros sii'.p^iccs rincones;
eaos ri.noonfs que todoa tenorios como sit io predilecto en nuestras castis:jkse
rlnoouelto donde 7 j o s aouuulundo cuidaaá3aiaonte detalle» y m4a detalles oue
e quien no los conoce,la parecen cosas 3is importancia^ lie refiuro a aquellos
6.1 pkri cor insigaiíicnntes iiotccitos,platos djcorudo3f eotatuit'-ic sin nuriE,
retratos desooloridos, l ib ros , , , .totoy h^blar.^o del/rincón er. el .̂ue postee™ ea
los dios crudos dol invierno y en nuestras soledades.nuestros mejores ratea y
que ilegwtoa loo es• loros,ansiosos do aire lí.brc#ubítnQonaiuos uu poco inípr&to»
y no disfrutumon t^nto de au a¿;ríidable noiap«fíiac, p j^ué dos vidas in ŝ distinto. ^
1.-.3 fiue hecranns en ol verfmo y 1<> APJ. invierno...la uan en eco»,en nuestro a-,
grúdüblo rinoón,!; otra,fuera,en la oalla,on la plnya.en el cuapc.Zo estoy *f-
seguro <iue laa ouatru pai-odes de nuestra oasn,si pudieran hablar cono Isa por
terna,aou eohurían en oure el abandono en r¿ue las dej"ia)S. áegúrcueate zvaa ii«
rian reproches pfrticidca a los tiue hacen l 'u novias a los novios olvidadizos*
El verano Jiaoe perder ua poco el araor a los interiores y,£'iuíl rsaaoo de nu>->s
tros rocueráofi a quo aludía autos,en sns aclodadeo,deten est^'r ofonU-dos de
nuestra falta de estar non cllro...Secur"nentc ce dirwi entre ní:"'Cuaní.o ven
dra el inviorno¡hottala haga frió Eufianas.,Les diré un <i ecrete:Los michos cris
t'ilee 'me. je rorspen en el vormio.es debido a 4«B las ventPr.-s pare protoatt'r
del abandono en quo laa dejanosfse rolpoan a Tíropófíitc par^ húcer afilcos loo
oriatalos.(aii MIUMUA lsL dOHICC»» 31/ TllU» & ÜHJJÍA PJIBJ'. DÍXIK:

- No diré nue aquellos rinooncitos tan queridos no teneen razón da <iue3f-rse,
ni negaré i'íis ventajas y necesidades de vivir en la Ciudad...?Pcro qué plucer
eon-paruble a dejar un momento sus gritos,ap barullo,au locurei?0.,ttios difs .
unun horaa en í-iK^Uí: IU^JLJIHJ-0 y «s coiao reoibir en pleno pnloán íina inyección
de vida pura,de vide ?unténticamente dülicioati y lenitivf- jun sedante poderoso
que $os da añilaos y nuevas fuerzas par;L seculr luch£jiáo,con ¿.t. ilij.ca ÜC^ÍJÍ'CÚ-
za do volver a el.P^...u;; i'jiajiüX) encierra la alesrla de vivir rodeado ie un
tuabientc aotíorlel y soBcdor.PAlí^uii li/JÜJiH-in.el Dorado oí'talan,(a2 AGEJJJDA il.
so;m)o.a¡¡ ..piAtiA p j ^ D C I E
L O C U T O R I O .

H^UK IÍÍ*J¿ÍMAO : un uodelo de Urbanizaolón,una delioia para vivir0Le mis te-
a informeoián,un su Pirc¡eci6n Cxenertl^or.sejo de Ciento S040PAr4iiUü t.>JilA-

0. el Dorado Cí talan,, (BE .•.(IKíJffiji 11. ÍJ013C0.GÜNCi Y ill!.



SABAJJO i» a»

SiMISO: SIB'iMsIA -tlOO-tlOO-

Locutor s Oarioatnra l-adloíonloa, por Antonio Lo*p4a? J?£Ü

awioo: MUQUÍA yuE?,TE unos MOÍMIJOS ^^hZvt^^

&ata noone, nuestro oarioaturiBta, e l 3r. Garbín 7 su hija
"ijnrt{(minon, no han ido a l a Iferla... su pabellón, aquel
pabellón que lea díaos a c&nooer por ree prirara ol nltino
sábado y que tiens farpa de carreta lindara adornada 00n
oarloaturaa As artistas fañosos, está oerrado...

Hállanos a los ganialas dibujantes en su ISstudio... on lo
alto de un Ylejo oaaercjn... Un atioo itue pretende»; bes' r laa
estrellas. •• esas estrellas que tiemblan, oouo ai tuvierf-n
f r í o . . .

Bssda e l l í , renos la onl le . . . Se ahoga. Atiborrada de Rente,
ooohes, organillos y veudedoxsH w-ibulanteB... j/ero el sonido
a>iuel, ^roualoo y ruinar, no tiene fuersa bastante para ec-
aalar la faohada o invadir oon ím bullicio el atioo alienólo»
ao, londe lln¡;a.; tan solo los aoordoB de un piano uartirizado,
horas tras hora, por una «uohsoha, una reoina que e. tuaia para
oonoertista...

. Aüm-tti3 Y AL

ooatora: TOy»sT lOtra reí kadlewakyl

31 . . . Ka el natoda safando; pagina teraexa, looalon ou»rta..
Ahora est^ en la sê tunua linea...ooiapas nunoro s e i s . . . Den-
tro de unos atoaantos omntera la equlrotmoion de ooatimlne..

Losutor:

i o o u t o r :

Looutor ¡

(¿CH8M0 f B4> IYDCAB0)

TA quien esperaaoB e s t a noohe?

A n n d i e . . . . .B una oarlontura de enoar^o . . . una diTC...Iun>-
prima donnal Ssbenos i r al teatro donde a o t u a . . . líos apúnta-
l o s un é x i t o 'Vürí-nulno».. .ao se onouestra todos l o s a i n s
una oantante de opora (iue aoosda aonoterse a l a s e x o e n t r i -
oidades Ae nuestro l a p i s « . .

r'Looutora: Ualo.

iil«u lajalol, ponttis la pianista no «nouentr* al *» . . . Irrf
a ueoivaelo... t̂ Î̂ AJiiX) Uii Í\)UO I.j.JOb) Khl se^orita.. . l
lia u n ^ í sostenido... Uta. uoatimidol Bo lo olriAe.

TKstaa ya l i s t a "irer;;aminoM? î uas árida... Ooge lao oerlllas
qua sata esoaltirnoha esta oadn día uas oaoura... ron» laa
l larea . . . Mo te olvide» oorrar.. .:í no te o»t«ao... Y no
•atas ruido.. . :



,-tooutora; SI no roapan al diaoo y l o gonun a tlanpo, todo nal4rí a pa-
-"^ dir fta booa . . .

Looutor: T .ne ílsoo?

rf.ooutora: Km (jue ortnafo «e oye «1 raido &a l a l l ora ni narrar l a puer-
ta 7 lua,$o unan pisadaa «iue paraoa <pie lia jen íloi» bueyea w> lia*
gar da doa peraoiiaa...

b3ti.uoi Í . -I^UVÍ Y jjiiAoii «OH Aitaremat ve.

^^Loaatora: I ni no o he naa ?r«uioBR... ly iuo nriltuidt. «11. tí! la otn » . i . . . !

: WM> Vano* a j l i í . . . d«uAo ui¡ paaíio?Loontor: Ea ya nny «arda.. . ^i nos danop jirlau nogauoH al n l t ino !!»-
t r o . . . uorral Hiru. . . al «ananaor n,r\uvr¿K... Y H « M H analto?
So, no na j reo iao . . . ;t> (taiifjo... JXJB Lloco, por f a r o r . . .

s a i JO 1 íaiipo A:iuai;ioiv (yuKirat r M/HIKI a; wiq*))

Looutora: Kntonoas, vaiana a haoft*. l a oarloa-ura a0»*a?oono Aioaa tino
aa l l w w «SIL dirá?

Loaator: l o ai<...iío olriaií ^re^u.tHrlo. l.n Itnllmia.

..ui;x) Á¿Q-iu¡ at),. :

^~ IiOoutoru; T'Sandxaoos tlanpo de tevtaiiinr uuaHtro trnbajo en l o nv* dora
un antrtmato?

looutor: í i l . . . por<oi« nBtn nauhat n|>xovaoh«ixico la ro,racaxitaQltfii &*
"Undama ( n t t x n i / " un mcdioo Japona» darú ana ooofateusl*
aooxa l a torna da jjraaticaraa al hara-klrl uii. haoaraa ntohd
daño.*. lAhl tanaia')ii ol netro! Amo >iae Tauo» a l lagar xn>'de»

3Q»i;xit J.'JIJU m::â (i J : . K J . O jiiiats: f MJ¡:X> m yoi.ui

,^—Xooatora: íuantlo anlRaoos, ten l a loiií.iid da rnooroarMí qu« aehs lltmar
a l a KaAlo*

LOotttor; JA l a .-odio? ?¿'arn nurf»

_^iootttora: ¿ara daolrlaa ipn oanolan l a m^tja. Kat« Metro asti( «allende
**"' m llal ~

«tataüit

30III1Q: IJJS1UBA I

^«^Xooutora: v îum^n l e oobraráa por Xa uarioatora?
Loooton íUl paoataa. Uon Incunnto 11 l u j o . Cono «a cantante de op«-

r a . . . 'oí txmao voonllH^a... IPijtttel /i^otadau Xk.n loaalluA-
d e a . . . Kntra aOiMígo aA TeatlUulo. . . Visioa a pmp;untnr a l
Uonaarje...

aoiilDO:

nali BWO aL no HSt^trlara migvaaado»*. LR
ta**...



•*w».*

Looutar: .íuona» noohnn...

Vüi. I9 Hola, mi¿r buonaa. ..?nue cianea onballaro?

Looubor: 0i-5a. . .su vou lio auvna.a#

Vu;. l u Si a«. fo explique* a l o s radi'>;jentoa oono as e l ^tioo do us te -
dau al eniieux l a «u iu lon . . .

. Looutirn: TK1 oamurino da l a nr lna-donaaT

Ahí . . . aoipinclo pas i l lo a i r m i l«quloi( l« . . . T« rnran cine en l a

rrta hny IUI <mrtol <iua dleni "Autrns d« aiitrar Aejaii qallr**«
omoarlno ca tai> i»quAFio / e l la autá* tftt> f;orda qua fne px«-

slao tomx pro

: JsMliaa graal&a...

L

lUKTi (3-L.:x) V» .\.nrM) II s í II

Loontor: 07Va . . ]̂ ao ha aldo un ol AHO &rl.a e bian Hhi Aantro . . .

r A- iriuiba. otra

li»;

M.'J.T: II mmn I!
Looutor; üu..>btto.a.Btutn*a noahaa»

¿i_'J í i (̂ :X.\U<IX} M^JjQ'..\jÁil:2. ™i !l#o rine qaiere tmt«dt ¡barítono do
via QUtvaolial, aa arruina rcw».. »j o'tiuu aii «1 fv;uuo Aal ¿rlnar
aoto aoBtiAnti l a TOB iflodio rolnuto tuaa (|ae y o a . . l 7 no l o to -
laxol tAoaau í^tiaxn aatnd <[u« ni iluttftzíl/ aa tan pnrfaota
H\w todo» Ion nilob l a «isauüdzA uButrloana na preaimta uua ax-
oriaaa <ui noubxti dC lidaf<ii«uflo ooronol j^lxúutrtonv Y HdaLt^a»..
rnf a iixotnatar ante «1 «iq»ireaaxlo... ín loa oartwlx» han
pwtato &u nonbra ai* tvailw uayor al. uío**al2«a aaTuaoula mlAa
•aálo tjM;tlni»trj aaal La ha oouprobado /> u i w , . . l Ahí Uunn-
do l o aapa ni apoderado... (Jaar.do la dlf?a que roproaonto t o -
da l a okza «a i'«rfll al piiblüio poza iiua untad puada «star da
j w l í l l tanblen. / no ae >m ononta da tina •» uct»d b l íoo . .1
TT reiiTiiiiunta una oe um%ti<\ mí íwuralT IVicnoal Ho H»>Í« n i

da ln KHbaj&da...

<3¡:
l.í

T.IA
IOS

U.Ott)

Loautoz: t;»uoia l a ciarloatura "J e !;KBlno-.. .
Ojoa ne.jroa. ..nwsiiaanos. . .«nartwB.. . Cabello negro tanblan. . .

itooa .i»((Uanita...da
(iuu i*ra donlr tros , tlenrn ,ue nooir uno, uno, nti . . .
luajta, 0011 una be l lo ia o\4fliau Hay partíalo H a la t looo i íB . . .



II»axgo de aquí! IDoprlen! IKuera de ni oanerlno...barítono da
panotillal 1! v.btad»B quien** son» T .u» deseaXT aonteBter. pron-
to o l e s soho esonlarne abajo. . . Alil Ya. Vienon por la oarlca-
tura. . . ijapieoon ouando punten por no deoir ou'ndo las oí la
gana... Y no olvidan deoir nuo ha»tf b&oe ríos dlaa uureé ule
• atudiOH da bft(ihil7.ttrato «n la Univaraidad ríe Oxford.

iüoutor; T¡!«al aa BU

lio lle^o a nntro Yeinta...Y a peanx de eao loa tenorea n
lae aoompaftan han da onijtar siempre BU oídos a una Billa*

diento veinte k i l o s , las sauanas que dnu raolonanlento 4e
patatas.

Locutor; ?Y miando no hay raoionanlanto de patatas?

1URY: Ciento 4 l e » .

Jtooutorat ?Bs h i j a de a r t i s t a s ?

1MHY: Ho> H a d i e o n m i tanilla h a p i B a . l o u n « H o e n u r i o . . . Y y o n o :

piso porque el arte ne i i alas.

Loautor: TQual na la opera que la ha dado a gaaar ñas dlneroT

Eí>.T: "La irKTlata» y "La iohoae».

J.o»utor»: ?Vorque?
jorque na hioieron varins foto^riifias ds la esoeba cíe l a
•uexte para reonusndar niss ¡rodnotoe allmentiotos a base
do

| MAKY

J^BaBaBaaaM0^1

Loautor: ÜL^imn señora.. .

Señorita. . .

laold usted a n . . .

MAKY: Su Ital ia , iin l a esoalera de la £aala de SflflQCHKllilan. TXL4
una sosa piy praolpitada... Yo oreo <iue a eso se debe ni ha-
bitual dino>lano.

?-umito> anos tienaT

Ciuououta y dos. Poro solo npnreiito oinouertta y aeiao

Ustad tlnne una gran peraonalidad... Hs iiioonfundiblo., .popu-
l a r . , .aplaurtidn y genial* Aai lo reoonooen el pnblicso y la
aritioa» üiiando TB por Ir. oalla, todoa la oonooan... pronun-
oian su nonlire ouajido entra en un rontanrante, en un olne e
en iin teatro . . . Tpodria deoirnoa oual aa la o&raateristlea
da at: p e r H l i d T

m La sanoilluB. La aannlllf,» en el v e s t i r . . . (en la foms do
peinaras.. . en las joyus que a l i j o . • • ¿idemhu aoy tan ba.jit
quo en el tra^iria rla^o tiienpre sin pa^ar portius paso de-
sa{ierolbida.
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Looutors ?A une' oree uatad <in* a» debido aa 4x1 tey

XARYi A Hl bul l e x a . . . : i l o s l l o x n l o «a t o d o . . . t mi f e l la i&ad tarabiert.
Uatad i¿9;or»i l a a»>tl:sfaoolon de mm auj«r -.jue arbe qe.e ea h e r -
•oaa y ae pr«uia da « l i o . . .

Tioautora. *thl Kntonoe* ea uateñ un p o q u i t o . . .

, ; í: ,¡1. Un poquito v m i i i o a a . iftiaho. I a i en logar de Majar fuaaa
notare , tm ananornrla <te uí«

Looutor: De su r o n t r o . . . ? ¡u/í ooaa l a i^uta na» ;• (¡uo ooea l e Rusta o a -
n o a . . . ?

üAí.t: XMQ tae H;;rAdn oor un ii^uol porgue ou do l l n n a s a
ct ifini'etAa y p e / í o u c u a . . . /^Lft¡.¿a, eu ta p l o l ñ£a, tejí soorenn. . .
olor o nue para l a S u t t e r f l y no Ta m y b i e n , pero jo no de¿o
l o a bnnoH on Ion Anti l^ero» pA^a bencifinlar l a tetnpornda ¿e
opera...?T<ei4 rfunta l a roprnnnn'tani^n ña onta noohe?

, l o o u t o r a l Aoabnnoa de l l e f f w . . .

;.S.Ii Vnr. a ineclarae tiRRín ni f inal? SI, alero que s í . . .
eata noohn .[o» m batí llonndo don f i la» ontera». . .

Looutor: l i o . . . l o alecto nuoho...Anenna un oouproniao.

MX\Í: Uat*4aa no aa irán aln al/Me aantaz el aria. . .Hneatro, por
faror • . .?<iulare aooispArjirnB al flano? 4raolaav HUQhHH gra-
o l a a . . .

100O2OK }
: (Ai-".AIOUS:.» Jil. ^IBIAÍJMAIXIJ Draro... .Ji;Tilf luo . . . Ion mitad

i MÁI.X; joda iu Tidii . . . j.eouerdo <¡uo dn ĵ oiiuoñft puxa que fce apra&r.1Le'
f «a lúa leooionaa da artiuetioh tuvieron «te nooplar a l texto
í l a pnrti'Sar» de "1-Lií<olleto(' . . . JJooia a a i . . . (0;U rí^20 'XHf

iH.'.í: 7 eao cine hoy aatoy nal de ro».. . l .o« oai.tantea siemjjre nstmoa

nal de TOK nh e l BOfteKto KH î ie non hnoeu or^tnr.

Looutor: ?Onantoa anos ha entudlrtdo niiitl omito?

Toda a l Tid» . . . ;.aouerdo
ae

! 1« .

Í
' If . [i:.i "Ci. u :!uu;;») 3ela por MIIB, UOU trolnto y ae la . . .

7 afítant" oianto aela..*

toautori ?Lo idiota mar antttaiito de opera?

- U.̂ J.Y: Ituoho. Hobro tai!lo aunndo aoâ M 1« tanporaoft y puedo colf i

\ a eaoa Taalnoa qu* tienen la Ka&ln ouoata a todo gaa«
- Loontora: ?I<o intaroaa H! olne?

lUi.T: So. Ha ronbaindo todaa laa ofertüa... Me niego a p i r a lea
KatndloH.

Looator: T^oaria daoimoa ounl ea aa tmyor lluslonT I



Hmx aotria oánioa.*. Jivextlr al publico», •d i s t raer le . . .HRWT-
1» olTUar todos aun problnuuia y preociupaaioiien, pero . - . lay
anlgo nial liste es un trabajo muy A i f i o i l . . . y s i nq obeerre
uated qae en ene genero non oontndos l o s que tr iunfan. . .
Ohl Uuanto ue «naturia haoer r«lr porque.. . no pnede uítad
inaglnarae u TÍÓU m-a antoy l leTanao. . . O.ajulo no mero t í -
• loa, na na,;o al haru-k lr l . . . oumido no me hago «J iiarn-klrl
•* Rayoltan an Tlda o ne tiro de oabeaa «1 r i o . . .

(ÜOTi'Ki» PlSUiai-fOJ KM LA l'Ua.TJi)

MAíiT: (DATliX) 1IK AJU'OU) I S i !

VO- 1* Ha anpasaAo a l sa^nndo n o t o . A asaena, ñor f.nTor.

ÜAlíIl ¿a. T O I . . . rae «urna.

YO2 I a !A oBoeim par faror l

Loaator; Bi . Ks ano nuahsaba de l a aonpanín de r a d i o - t e a t r o de :.«¿io
üar oel ona... •

Bion »S

í ahor

o s . . . s i e n t o tonor qne da J a r l e s . . . El deber ne

perdone. Las oantnntea de n i ^.ate.^orfa no rneoftan n a d a . . .
Para e s o t i e n e n lo» apoderados.

Lootttor: Mañana Xn nana araños a su oasa da u s t e d l n o a r l o a t n r s . . .

KiKT: ArFtnlAS... Adiós a m i b o s . . . AriiOB M todoq.

oat.i. Ai¡ A i

Looutor: SaAoraa oyentes . . . Hnn easuohnda natedaB "Cnrioaturi
fonlca, por Antonio LoaadH"

SOIIJX): MUfclliA 'Ajjil.'S. lIMUa

(TUM-Ji

a: ?otra Tas e l telefono?

Locutor : Bi^n. . .» l m^aí ::adio jaroelona. . ,? dauaa?

luí 1» Perdona que l ea «oíante, p e r o . . . M han olrldado untadas
daolr al nombre da la aotrl i quo Hoatian dr presentar?

ZiOoutor t ?0ono? (AirAi-.üi) TISs Tardad que nos henos olTidado deolx
qalen era?

VOí. 1»

S i . . . l o ne habla dado otwntu.. • lona pl«rohf.I

Eor faror . . . ?<iulan «»a?
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Locutor: ¿Mee,.. una t̂ ran a o t r i s . . . l a aiiapntlca y ponía! ar t i s ta
Mar? ü'&tpora, que adoriaü áo tenor 1» amabilidad de tomar
pfirto en «ate prograiKi hn dololtKdo a cueetros oysntflo son
lfts primicins da au TOS en l a romutia de "HAdíuiii. ¡i t t er f ly* ,
que siiponnTiür he oonBtLtuido p*ra»uohoe una Tardadora re»
velnoión». .

Vü¿ 1» 01&ro,..olaro e s t a . . . Ha oantatto naraTillosamenta»

Xoiutora: Oi^a. . . t*u ros rae suen? . . .

70 i I 4 Desda Ine^o, Kstoy a q u í . . . a en lado, hf ulor.óo o ota oons di a



DEK)BTISTJ,S AL MICRO:

Veintiún años de edad y t r e s de práctica activa del atletismo¡y
t res t í tu los de campeón nacional y un record de España como jalones máximos
de un h i s to r ia l esmaltado de relevantes triunfos en las más importantes prue-
bas del atletismo nacional. He aquí, en s ín tes i s , la ficha deportiva del
a t le ta del Real Club Deportivo Español, Constantino Miranda, al que, con
toda jus t ic ia , puede señalársele como el máximo valor con que cuenta en la
actualidad el atletismo español. Ahí está, para rechazar de plano cualquier
objeción que pudiera oponerse a nuestra afirmación, ese record de los 3.000
metros obstáculos que batió no hace muchos d ías . Record cuyo valor, cali*,
brado según la tabla finlandesa, •zxBoqaoackXKXZxxat entra de lleno en' e l
campo de las mejores marcas internacionales de nuestro atletismo.

X X X

Constantino Miranda, accediendo amablemente a nuestro ruego,
ha tenido la gentileza de vis i tar nuestros estudios. Óiganle, seguidamente,
contestando a algunas preguntas:

-.Díganos, {hace muchas temporadas que practica oficialmente
el atletismo?.

-.Tres, exactamente. Desde que empecé, en el año 1943o
• -¿cómo fue que eligió, como deporte, el atletismo,Tkaúdbunta

xbEnaapni ¿Observó, acaso, alguna señal que le permitiese ver que en este
deporte iba a ser un as?.

• -Fue pura casualidad el que yo me dedicase al atletismo. Ocu-
r r ió que un dia, tB.gl*¿S*89S8fl.d'e1)^»*. un partido de fútbol, dimos unas
carreras por el campo. El entrenador del Barcelona, Jaime Ángel se fijó en
mí, y me aconsejó que hiciese atletismo, que tenía condiciones para ser a l -
guien en este deporte. Eso fui todo.

• -¿Contento de haber seguido el consejo de Jaime Ángel?
.-Completamente. El atletismo es un deporte durísimo, que

requiere un esfuerzo físico y moral constante. Pero todo se da por bien
empleado cuando • V H i i w r y r a uno le es posible tener la satisfacción y
el orgullo de poseer algún t i t u l o . . .

.-¿Cuáles son los que actualmente ostenta?.
• -El de campeón de España de los 10.000 metros l isos , e l de

cross y el de 3.000 metros obstáculos, y, además, el record de esta ultima
prueba.

.-Realmente, el palmares es más que notable. Y dlpajme,
¿ m qué papel cree que podrá representar España en el match conitra Portu-
gal que ha celebrarse a últimos de j u i i o y



•—Es di f l l responderle, porque de aquí a entonces pueden pro-
ducirse muchas variaciones en la forma de 'ii'igftiigyyfcTfjanr los at letas , tan-
to portugueses como nuestros. Desde luego, s i fuese posible presentar a
todas las primeras figuras españolas en plenitud de facultades, tengo la
seguridad de que la victoria española, aunque con justeza, habría de pro-
ducirse*

•-Desde luego, ftanrf formará Vd, parte del equipo español».•

.-Así lo espero. Claro que antes del España-Portugal han de
celebrarse los Campeonatos de España de pista . Según sean los resultados
de los campeonatos se formará el equipo nacional,

.-En qué pruebas participará en el Campeonato de España?.
• -JRienso hacerlo solamente en los 1500 y 5000 metros l i sos . Aun-

que s i la federación me necesitase para los 3.000 metros obstáculos del
España—Portugal, correría también esta prueba en los campeonatos naciona-
les'.

•-Entonces, la correrá, no lo dude... Bien. Díganos, por u l t i -
mo, hacia dónde apuntan actualmente sue máximas aspiraciones.••

.-No s é . . . Mejorar, seguir mejorando siempre, y contribuir a que
las marcas españolas de atletismo sigan mejorando, hasta colocarse junto
a las mejores marcas internacionales.

• -¿Y no le gustaría, además, ser seleccionado para i r a los
Campeonatos de Europa, que han de disputarse en Oslo este verano?.

,-Esa es, desde luego, una de mis mas doradas ambiciones. 3tt
" • f ^yir^"T'**w*"**"dMp*''' l '* l>rT[" Pero no quiero hacerme demasiadas i lu -
siones. • •

.-¿porgué no?. Si Ispaña participa, cosa que parece más que
probable, su inclusión en el equipo puede darse por descontada»•*

•-No sé, ya veremos.••
X X X

Señores pyentes: acabara* Vdes# de oir una carta charla con

el destacada atleta, campeón y recordman de España, Constantino Miranda,

al que renovamos nuestras gracias por la gentileza con que nos ha distin-

guido al visitar nuestros Estudios,
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I
T en verted 4igs, y lo sustsnd
intenta llevarse la contraria, qu* ___
buenas oostuasree as aquel qus no aablenio
do ni pooo ni bueno, y ¿tableado verificado las l i -
aaolonss aonastss q<e convlsnsn a todo var6n que
sa raapata, busoa su iaoho y ebatraess del bull í-
alo y la solióle de la urbe, y dedloase, bien a
una profunda aeditselon, bien « etra seaitsolón mi»
profunda todavía, ñsata que le traigan el deaayano.
Llévese al diablo si oon sstos procsaiileiitoa no
l i a n «no a viejo y nuera luego en olor de santi-
dad; y aa ve respetado y alabado por sus vaolnos, y
aun por su» -'majantes, que no usos f s l t s ser sana-
anta para ser veolao. . . . .

tora blsn, la oorno os flaoa. iiaeccauiuil peoador,
"nefando oereje serla al ciudadano qaa w> agmdeole-
se loa ausplldos y atensioasa de sus aalgoa. Inví-
tanie estos, denle de aenar, brindan por sus elps-
"flalas intereses y por au filosofía, proaMeaealaa
noy fallona wn tan pia anión, jaran y ; crjuran qua
nada hay tan saludable y Honesto SOBO la aslstad y
la oontlnwusla, briad*a« otra ves, ¿ oon esto dan

, Iss dooa y llega la hora de renllgs. i?aede al
filosofo reaogers» tarde? No, sn alagan codo, t re-
ferible aa que ao se reooja, puaa la vals, la vigi-
lia y el ayuno, OOÜ.O ul oeatigft da la same, son alea,
pr« superiores a la «otltud penitente y arrepentida
del varón qu* vuelva tarda al hogar. 1 or todo alio,
de resoaanOar ti» s ala amigos, y s todos los que
hayan pasado y quieran lapsaoxae sigan all iolo, a l -
tan varapalo, alguna bagatela 4a castigo, qua confor-
ta y ablanda su «alisa, qua vayan a pasar la noona sn
al nugar de al aaado «algo al ilsvusiadb Qulntanl-
l la , el oual de red birlas na anorosa&snts, y muy
luago las pavar** a uaa aloobo qus tiana »n su aso,
qae es si . rlnoipal, que da a la calis KoSAli6n, y
a l l í las ofrecerá el tibio lacho, que a prevención
tendrá' preparada, fonirise el saalson el penitenta,
se santlaguarí deapuea, harí sus ablaciones y sobre
cosa de « s doce, aa arroparé hasta iss m rices.
lúea aa ano de loa placeres ais t lsmos concillar
ul suvno, y da las penitencias ais ssperas no poder-
lo oOg»r... .«a». ...le aquí que Bragan» na l lagado.. . .

Bra.- ITálase «1 oi . lol . . .Las doce ys. hítm» al diablo a los
bribones qaa andan an vala por «ni.



ta »• ¿LOUIAS UJASÍÜ» .aj

•oa» pfcaa, o,u» «u «ato no hay peligro d«
paaar, . . .9rrrr. . , .9rrrr (xlttü 1*0 l i o t «a)

. - fad a raga KM, tapad* aaata laa orajaa, aabaaa
abajo, iiaelando panltaaeia. íua» prlnaiplo qaia-
r»n laa ooaaa, naniaaoa. La aleona «atú a oaoa-
ma. «paoaa a* f i l t ra un n l l l l l o i* i 'S i* una
farola v«oloa • •.Uu«aa Br«gansa aon aua dlatrao-
aloaaa, qua aupla .an a laa éano au la naii«na« an
la oflalaa, Aon4« u n í a la *'«trlat an la l i a r -
on arla*urat ^ua aa una Mlvav y panaando ait au
•ttalto, qu« nunoa la l laga, j an lo o.n«edo qu
a« anoaantra al «opsariar.. . Vadla aonaudo, ouc«
. . . l » « HAJJUÍIJU i.» yu¿ .ujo » i i .u«) . . . - i aabor-.an-
do la uAloa falialdad dal Aoubra a>̂ ia no ilanv inp
•««atoa . . . .

Vad, 4a paaada, oomo la aaoma «n pia a l bribón,
qna aa un daaauliado «al diablo. . .I Hola I, ¿qal
aa aaoT Liara aa panltanala al tjaplo***.

U > Ola al. 6U1U0 Aa UH HUTOtt. U* 0U0H» j

la »UÍ a<b oao#*a gu« «*n»a«

Kaw.- MI a)O0«lt«. . .ala t i no toilrí v i v i r . . . « 1 aoooal-
t a . . . tro la , lar« . . . i»B, i«n, ¡ a a . . . . I tti, avüor
Klua!.. .Alaauattax aaa oaaharra da agua . . . . l'Jo.or
Riual . . . . ISanar rlua' i«i ugaM, aunbra, «1 agua!

I r l . - Vad al pasador, f«a i4 una Tualta, y otra vual-
ta*.. . .

I r a . - I un, q .« po>aal...!T no o «liará, al B«r«J«'.....

Oho.- Xarata, al oaalta da p a p a l , . . . í i , s i , p l . . . .
l««£ior Slua!...Ala<noaaa, al aaoo da oartiSn, noa-
»r» «Ai, «noiua da aaaa oajaa.. (SILBA

l l i ' í . l l l l A i - í )

IBA.- «al la dan ualaa ouartanaa al brlbSn. ¿X no «ata
oantando al granuja? lda«« y ato, ai «aAaoutrroal

(XAH «10 _*I8 T»0 t í a l » d l . . . .

jao. - nasa ama a*no, aenor Rlua,.. itasa la barra . . . !
añora*• . tararí , tarara. . . . p l , p l . . . .

{ l Á 1 +M lUlAUTiliMHO jj* L»

S*EIU ooi «u u a VU»KH «. Oáiutoi sin.
• a 0 # B 0 <8 u.. UU»».3O IK80F0MABLC)



f í l . - liobra 1 asado normadol M barría tresas 1-i.eva
da ganar al oíalo. ?a ; a Braganzii, oon qu'a un-
01 ín • • levanta, ooa qui lunot salta d« la oama,
«OBO da una patada a una al l la, ualdlolando tlerri
Mnta...(£uli>u M i.» i»x«jj>j «aaraaaa ai balsón,
dssoorr* 1« oortlna, aaot>>« la p«lld« faa . . . ,

a » . - Hilarana al diabloI... ¡a un garaja... ! » • • al i«a
da per aallr uno traa o ro Í oargar al norrio, lo ;
bonbra munrtol....perdido astús, BraeMn»a, por tus
paeadoa j por no naa»r o«ao a tu uujar... .

I r l . - Tus va Braganaa al lsano. Mpaav la oabasa oon
la alaohada. Bian T«O qu« liava su panltanola a
gusto, al lnfsll*...J»a una j nadla dan f* an al
r a l o j . . . .

l'.ü 11U X*0) (Slliu« «L

Vos- (Vl»li.»i.l'») Uola, aetior Kius...¿0ía» anda la
Rlua.-*qul, ayudando m aata ozlatlano w pon^r en aiiroba

au taxla, tue «a una ajiulw...

(Jno.- Iguí ba da aar uitn maulal Velo» aia qua un gal o
trota arriba $ abaja... linfa anidado aon luí
p»l«braat a«ftor itlua, qua «1 da «aulaa babla-
•oa...Kl jaaa, galopa y aorta al olanto, t a la
larala . . . .

[UU i»U 'tlS «AU XIU )(
¡Uki-iiUJIa, U» gUnil i íü »»JiJ«IIU O A L » 0 ASI JO» IM
UlüOQ)

Klit».-¿Vuabo Jalao aata aoaiia, aanor flgllanta?

-luulta da «ni, noobrui t» vaolna d*i qulnoa, do-
na BOaarlo, q a tlana flaata. tor lo a»«í», nada.
A laa traa na anvlarán « buao.r aaplrlna } pirata
da oont*ra

ano.- Ftripi, p lr lp l . . . l qaa no aa grano da unía la
t a l do.'a Hoaarlo. Una bloooa, a»r,or TJ g i lant» . . .

)

Vi«l.- MO al. una blaoaa...Ua aoulo. . . .
l n , - I moa Blot...lUb, qu (̂ narro, qu'« «apantol

I r l . - V«4 al pacltinta, aono da aaa Tualta, . u«ra,
OOBD a» lnoorpora, j aira oon ojo» aauataaoa..



-4-
Sfc«.- Ahora altante antvíír* MUJ contontoa, oon al

altaros • • • qua ha inatalaJo al bar. . .

Vl£i.-í.'H«K». i.o noana •« naoia un tooo larga antas,
p«ro «ñora paaa «a un aoplo . . . .

Dxa.- luh, oh, os podrí raalatlrl* j morXrtí...,

( RIUOO, aa>a*a*A s* HA Í.*"»*NI*IW I
HA BAJO U» PATAUA •> UHA 3U.1.A QUi ti* 1JU A OiK~
OAR <K» H. ABHAKIO) I

lOjllaoaal IC411«nji«l ivots • t a l , aua aaoart ana
piato la , a ana » s s p « t a y I K a l o l o l í n l . . . .

Sapea.- l laro, a*uor S<a(aauil ¿guí ; • sauzra, a«ftar
Braganaal

Bra.- IO«li.*n al(O, o a l l t i Isa nar.j»» b laa fauoa l . . . .
dallan o Dar* un aaaatalants t a l , u u >at>iiu
t a l O oaofaraa, Tig l lant ta , asiioraa Klu* / a l -
tavoo^a qu9 <• ü l n t lurn loa aoraoal*.*

(ai i , i»aiu ÁÜH^ÍIXO) (*AU»A; (sxa í»u l i o »»a)

I r l . - Laa tr*a j ala T«o*»r ana aaooho. V«* a Bra-
(a iaa , oon aa ojo «bl tr to y otro oarraao, «apa-
rando n vur a i puaae aoralraaa ja io ha aquí
qu« al Tlgl lanta Tu«lT's rraplintstia , • » • -
plantauaa, digo, y nagan panltanala loa paoads-
r a a . . . .

0&o*- IMXu andaa buaoando qulante antr«xana*a, para a¿a
Bartlr lo danua. . . . lü-a'f» fuu i'.kjimttuí, HUÍ
ülíi lit J ^ ü J t ü l ) t t a t a
Bartlrlo danua.. . . lü-af» fuu i.kjimttuí, HUÍ
ümJlíi- a .lit J^MiüJtaült),, ,,qua tu t« quataa, oon
lo aua t«ngaav aua luaao vaiidra1» a buaoama, amando
rajadlo no tanga, U) 11, 11, 11, 11, 11 t . . . .

Bra.- lüalalalonl ILi ,11,111. . . I ion laa traa / saa la . . .

Tlgl.-(DA«DO ftüLPUS ivh IlhSIA OUH M. !<ae) (FAldEAU>>)
IVOJ, «afta Soaaxlsl.. .iAaplrlna dio* uataáT...31,
aouo todoa l»a día* da t laata. ¿sh? ¿uu« no? ¿luaa
quít Uhl Uloaraonatol Tojr nBlanda....(OOLfaS Uüa
«1. i«Lü gBit 3 t. »Í.".JA1¡4 i.1, 11, 11

Sra.- Va>a «1 diablo al s r lbon l . . . .

(110, T»ü, U S , XJ>0> l i»ua.)

» l g l . - moca Boaarlot lyu» aatí la faraaolu aarradal
Qua dlea al «lilao qaa...?shT iguo ya no? Bnano,
do a 1oaar lo . . . . fao laao la . . . .



Í0'.!>*.!.( ..-

Ir».- iy!u{ jwalanala ni «u« uii.c luer ta i . . . tapara n « t a
aerea! y »or»l

I r t . - Va lavanta, abra «1 aalotn. . .

l n < - Olga ú t i l , »ia>laata...isjua • • «so 4a U , U ,
XI y dona koaairie y tula aaa u n u • aataa noraa*

VlCi<-tValau.a al oíais I ¿X qu» liaa* an «aaa faaoaa au ai.
taaljín? iUo va n-• 4a ooatl.nraa ha vaaatra naro«4
an aenajanta atuan4ol••••

Bra.- I Oh, al t l « « r a l . . . .

J» U . £í-i,0U« sjUiá as OÜRIU. Mi lUUO UIU
)

(Wk rl»LÜJ ds XUdfi» U& OXaOü O.HI-.H»j»S. Sé 018 A

Tr*-> *wt< amanaolando ¿ U I H ^ ^ . .:C , ugó ojo* ;'•! a,u*
p«nua, Xlavti au oaatiju, a i «wlva4a....

(>• ni», vug»-', a. u.ilu» •;! •, v»n « su I1UB.J0. X

Dkl.- l«tt, Tallaal liaro Obi «a, no «ayaa tan « fría» I,
!<«• ;a aitmr a trabajar alamcra hay t l « « ' 0 l . . .

0\n.-1t «a« t« i l jo al lapat t . . .

otl»,-íu«no, i «ocio aaa no aaba bailar, puaa ta l y • •
a.tt<i4o a«xitado yv*.*

Otraa.-IJa, Ja, jal úarra, qu« ila^,» al t r s w l n . . .

O t n . - jvtariaa, ohloua...

iitiüu as L» »»anu« x •. ... ̂ -c j»i.(
t í , » VIA)

Ohe.- 1%, ao.ioi í l»al iqa4 ya aatey d* vaaltal laaiior
nlual (¿CU 13) uto», aanar iual

l a . - Ifílaca, valanal isooorro, íaiorl * a l , , , a
taeoorro, l l l

la h* a»do, aanor uragsamaT ¿i'cr vautuxa
oóUoaT

l ia»- liXavan la ia*ta y a l oiíexn «ata salla y la oa-
aa, j aua ruidoa, y la nxldiolín da la oludad...



t i * a l o . . . .
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HuJ.- f e» . . . ¿d iude va l i it ia cenad aaa »«*• priee.ev

Bra.- A la orioina. aa «aparar he a que «oran, y en
llagando laa naeve, aantaram» a un otnaa y doraii-»
plaolaamanta haata la una».•^uadan oon j i l a tlrloa y
troyanoa...

(BU1UO li'i OH rUiiT»3Ü)

Xri>-> Uag«i haga penitencia a l inoauto* qaa na tade ha
ae aar so l ió le y víalo para loa habitaatea da laa
oiudadea, dlttOa X donda nnt nira oada oual por au
vivata ( ^ua Bacana aaanaoor^ J21oa y nadraz^a loa
aue na tangán uri vigilante muaioai* un garage da
tela o un Dar «on altavoa debajo da aaa aaaa. . . .

IMftWi.



Lr.- Y auouohsraoa, aiior*, aenorua oy*nxtM, «1 "akot.oU" NaMofínlao
"Uno «pueata origlnol" (SUB'Í UUSIOA) /"óéiüív

Koa hallanoa en o^as d') nuaatro uttifio Kob.slá$Julel4a y Juan
Adolfo, oanar»da. dal mtlu—J« ««tan rianéoSa^íían. pttlnóa
d»i pobre Koberto. >»»-^. •-—- ' = - '

no *é por qu4 os « • • » * "

J u l i . - SI vienta 1* aum qa« .a*jB puesto, to reirl«a tá
X O . . . . ¿ N Q WB verdud ouan Adoiio?

, Roba

Robar*- Soy. . .un Sttntlmenttl, l o oonprando..«Pero aa qua * uiaXl*
lu guaría*..

ndol . - No a*»»>a priiro, ya ta a«l¿rá otra*. .31 quiaraa, aata nooaa ta
invito a ^adrl^al. . .¿Variad, Jullt»?

J u i i . - 31, tonto, m ray muerto.. .rey t-aeatD.. .t.no qulsrwsV

nooer.- 1.a vwraua, ijae no »« oot-D li«i,^Jiiote (Juan Aaolfo. un nombra
tu:, ijoitioo, «r«a tMii i -» t«r le l iBt« . . . •

Adol.- Ctiloo, yo voy a lo piáot ioo . . .Y l l or*r por unw atujar • • tut para—
oído al<»mpr« un« tout*»d«...

Robar.- B.1 l lanto aa lo cma dlfaranola mX aoa.br* dal «alm*.l.. .

üdo i . - X 1* r i s a . . . .

J u l l . - Iriocbra, eso n o ! . . . c í e taorbifn hay anlouilaa qua aa r ían . . . .¿No
tut* oído hablar d« la ría*» del oonttjo?. . . .

Adol.- II d« la sarladad d«i b u r r o i . . . .

J a l l . - tumm no tu ti.» v ia to nunoa aorio , a h l a o . . .

Robar.- ^..la-tjO) Ua . ja . J«I . . . . í4o -ma «atado mal J u l l t a . . . . Aiiora
•O; yo «1 que na r i o . . . .

A U O I . - ¿'i a B Í qué xáa QQ daV.,.Al contrario . . .31 lo q«a quiero as
Tarta oontanto? . . . .¿íloa varaos a Mudrlcui?.. • .

Robar.- No, ohloo, no tango husior....

Jull.- Alli lo -nocntraráa...

jidol.- ^l t nocbra, ya vartfa qu¿ nlnf«a.».un bal l«olto t un*» oon.bina-
alón, y, «dsa4a, alelgazM* qua aa lo buaao,. . .

hobar.- i xnJTlaro quaa«rui« «n Oha*...

Adol.- ¿A l l o r a r ? . . . .
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?t»*tr.- ! ué sé y o ! . . . A piular, m dlatraernie da otro modo... .
«lull.- Hombrea oo&o tu, quedan poooa...que lloran un anor perdido. . .

Adol.- Un aaorperdldo, aa tranquilidad ganada...I Hay que reirá», hay
qua g o z a r ! . . . . (CAMTA&JUJ «Tomar la vida en aario, aa un* tenta-
rla":

Robar.- ¿Tu no naa llorado nunoa?...

Adol.» !!fi pianao!. . . ~TMta no na ha heoho l lorar todavía . . .

J u l l . - !"uií, hijol -:«t« ea una ««zalá da hormigón armado, piedra be-
rroqueña y ohoriso de Cantiitpaloa.

Adol.- ¿Lo l loee por la graea'í ¡iuaa no eatoy tan .orlo!

Robar.- Yo ta aaeguro que llor«rja algún d í a . . . .

Adol.- lüo&o nu u.e liavea a una pelíoula de miedol . . .

J u l l . - No hay aáa qua un niado...IOvoirla qat ta da un p i t i l l o rubiol

Adol.- I(i aún n i , porque «ntonoea no oit;o...<

Robar.- Fuña yo apoatarla a que t s liarla l l o r a r . . .

Adol.- ¿i* FLÍ? . . . Pii aunque mfl l l éve la u ver u Franoe&o« B a r t i n l l . . . .

Robar.- No aa neoeaarto t a n t o . . .

«luli.-. IVengal Apoatad qufi yo Boy la ca jera . . .

Adol.- 1%, e#t úuu tongo or»di to . . .

i-.ober.- üada, nada, Julittt tiene rM£¿n...fe a^uaato lo que quieras . . . .
¿ t i l , « « e t . e V i . . . .

Adol.- l i l i p N l U i l . . . .

Jul l . - Vengan loa piplroa...

üobar.- Yo aaoo al aio an aagulda...

Adol.- !.:OBibra! E/.e haa oogido en un nov^anto. . . .

J u l l . - IPuea »*í MO v a l e ! . . l ¿ a b o q u i l l a , ma apueato yo l o q u e q u e r d i a ! .

A d o l . - Paro, an f i n , para que no ureáia que ea t ruoo , vaiuoa a l 4anoo *a
aegulda y . . . .

Rober . - VaBiO* a l Barioo. . . iaa aouas en a e r í o , qua son COILO n.e vun a a l . . .

J u l i . - IAI unool !A1 nanool ( Í )33VAH*01 SKJOBS) ! Í huy que oo&venir

que laa doa mil paavftaa r e a u l t a n t e a , aarrfn para una j u e r g u a o l t a .

(HUMOR Si asti laS)
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HQ% ?V,- J lg« l . . .S ¡ i , aquí al Banoo. . . .

¿«£o.- ttaorib», «ai .ori t . : Barovlooa, X" da Junio I * . . . .

J u l l . - ¿'iue nuaero te hua dudo en la n a j a . . . . , Juan «dolfo?

A4O1— *X 728.

Noa Tan a ha/ naoer i i p i n r nuol io . . . .

(VOOnuihvU) (FU&hi. nid, ISIJiiü) 7X1, 712, 714, 7 1 S . . .

luua s i r a , AOJ t»r«o» quo •< »»n . dar priaa «n «ai* úanoo.

Fobar

iaga.

Adol.

Robar Queda paríeotamente untftaáido quu OOILO ta Y H I P I l l orar an-
tea de un auO, haa perdido . . .

A t o l . - a t e n d í d o . . . i'mo e l q .• vaa a l l orar vaa a aar t á . . . .

J a l i . - T oye, Roberto, aunqae aea «i\ amorato ¿tlenos ax^una novela
qua txaae l ie-ar'í

Aaol . - Xo no leo mua que a 'CdgBr a l i a o a . . . . . jia ao damiSa, ine aoueato
a i.aa o o n o . . . .

J u l l . - llanoa auando tae a la Kaua Verde. . .

Faga.- (LO MIMO QU* A.iíiiS) 717, 719, 722, 727

Robor.- l e naa quedado au p a s r t a a . . .

J u l l . - ¿iur» -loi-ui-

Adol.- ¿'ara oobrar, que aa auaado uanoa l l o r o . . .

Robar.- •"•a todo un a l t r u l a t a l . . .

A4ol .- !Kaa l o área ta , que ae TOO • regalar E.11 p e a e t a a l . . . .

Paga.- (UCB:; AÍÍTKS) 723, 72S, 7 « . . .

Jui-1.- undal oue ta t o o a . . .

Adol .- -:M verdad.. .ivueroáoa oonui.go...ivnda, houerto, aunque no sea

m̂ a que por aatu vez, uXta laa u i l p e a e t a a . . . . ¿i.laa¿ al. 72B?

Paga.- S i , aeitor...¿l<Dubre?

Adol.- Juan Adolfo íobct.

taga.- ¿Arntldad?....

Adol— íl peaetua...

faga.- ¿Laa qulco oaabladaal

Adol.- INo, hombre, .iol ^ o no lo oaLbio yo por n a d a . . . .

Atra . - (UIUTJ».ÍUUJ Urrib» laa cunoa I . . . .



A d o l . -

!I tro I . . . .

U r r l b a laa manos, no di olio ! . . . t e r o a u e l t e • • • b i l í a t a . . . ¡ f i í -
j a l o o a e r l . • . lUated no ae ahueva I • • • ¡Al qua ti un p¿o l o dejo
• aool

( S J 8317. IÜCH HitTO S i ¡Y":i UNAS DSTOliAJIOn ?S, «Ui SO UBÜKN 3-,R
03 ¡I3TOLA, SISO i>E ALOO OU" OA ' AL BU"!.;; Y SSIALI.A) (LUÍQO
S K Í I S Z N UfU5 TOS&S:)

mía o JOB ! . . . ! :u i n u u . 0 1 . . . .

l ou la toa t o d o a ! . . . !Kal1l ta a a a ! . . . (TOSI"3SOO) ¿Qul«n h» a ldo a l
bandido, que l o abruao? tyla o j o a t . . . t ^ a l d l t a a a a ! . . «

I J u l l t a , J u l i t . ! :so t« l a n a i l . . . . (TüSliNuü) ¿na qua t e haa
Ido o 6a qua ao t« l e o ? . . . .

. - 1 A / I . . . (IÜ3IK.NÜO)...

Kober— Udolfol Udslio!... (.B03I ¿KjC j Uulltai

loli.- ( Jií,
daba «arl...

lioníoa laa oaratual . . . l l -runtol . . . Uqui l

Atr».- 1.» punrta l . . . ILa puarta! ...TDonda eat£ i« puart*? . . . IValdita
• a a l . . .

P o l i . - I lo l» , buena p i e z a l . . . <iaa oaído an «1 g a r l i t o ! ¿ ¡ h ? . . . ! Van-
can aaaa manoal u a l ! . . . ! L a puart* ya ta la anaenara y o ! . . .
(SRITAA^O) Salgan todoa. . .aolgun todoa . . .Loa eu.plaadoa tam-
bién. ..¡Todo al mundo a la as i la I . . .

(iiUUUh J; tiWlllS JU i UUBji.-iA) (KUIUOS OALI.SJÍHOS)

J u l l . - ¿"atáis «ni7 , a ^ i o , A d o l f o . . . .

Adol. 31, mujer, aquí eatanoa.. .V»y« najn»ritci....

Beber.- Varduaarace.'Ue, :.ea,oa tuj.lüo s u e r t e . . .

Saplaa.- !Y qua l o ó.igu uatad, oabu l laro i . . . •

Robar.- ¿Uatad aa empleado del Hunoo?... .

iteplaa.- 31, aanor..-Vr aoy ano da loa pagudoraa...¡Y bian puedan dt -
o lr que na aido una a.tarta QD« eata líanoo tuviese inatal»do
al nuavo d i a t o » i t l t o contra atra j a d o r e a ! . . . .

J U Í Í . - lAb! ¿Iero • • un dlapoaitiTO'.'

«aplaa.- 31, t e n o r . . . .í¡a todod icd aap«rt.«ú-«.itoa UA ouja, nay unoa boto-
na* an a l auelo , qua b«at» piaarloa, para l o q ua no ea praolao
oaal novar 91 auer^o, e ir.r.eaiutuiiienta deade lo a l t o del taono
ooicians*:; u oa^r aa>a botbbaa....

J u l l . -

Bapl«a.

I J n u i l ¡Unas boi-boa! . . . .

No aa aauata, *9i'.orita...ünaa boirbaa Iaoria6gaaa qua aatal lan al



tot •«« •¡•¿I, -g

"" " ohooar oo.itr. 01 a u « l o . . . I du aa» modo al BtraoadOr qu«<U> Dar-

la 1 0 . . . .

Hob«?r.- ¿Ha dlutio usted boob«« I«oriiu6gen*«?...

Kcplaa.- L:ao ha d i a h o . . . .

Jul i— l»ro . . .¿Y niolfo? lAdolío! Udol fo! ¿^uí tinosa aon • •« pa u«lo?

d o l . - (J/:,O.u::iO) ¿'"ut ouleraa que haga, aajtr?

j u l i . - !3i «ata l lor» i - . jo ! . . .

Kober.- [Ji.ií-0 que eat¿X l lorot ido! . . . IY ha par di do la» s i l paaataal



194b.

I B S AYER. . . i 1)B HOY'
p o r JOSÉ ANDRÉS DE PRADA.

LOCUTOR =* "Teatralerías"."Kl teatro do ayer ...y de hoy",por José Andrea de
Prada.
Se hallan nuestros micrófonos instalados en el teatro Comedia,en
cuyo escenario se representa una obra de ayer...y de hoy;"LA
DE LAB CAMELIAS" de Alejand.ro Pumas. ]>éade ellua oscuohen Vde
Jpaer-Audioa tItT 1'iaéau unas palabras sobre el famoso drama romántico
y una de sus escenas culminantes interpretada por Franceses Bertlnl
y el notable conjunto de artistas que actúan en dicho teatro,
conectamos con el Comedia.

Paris.Mediaba el mil ochocientos y un "fiaere" desvencijado,del que
arrastraba,pesado y cansino,un flaco jamelgo,hecía alto frente a un pe-
queño bodegón, que fue" antaño famoso, y que, situado en la calzada del Uai-
ne era conocido por la bohemia parisina con el nombre de "LA MERE CADETf

Del coche se apeó un hombre tocado con amplio chambergo bajo cuyas
alas se escapaba la enmarañada cabellera,vivos ojos oscuros,anclar desgar-
bado y entre los labios la historiada pipa envuelta en las espirales de
humo que aculataban su marfil.Se llamaba Alejandro PumaB y había adquiri-
do cierta celebridad en el mundillo literario de la capital de Francia.

Dentro ya del bodegón,buscó su mirada afanosamente por entre la no
muy numerosa concurrencia a alguien que sin duda no debía haber llegado
aun,a Juzgar por el gesti de desagrado con que ocupó un asiento Junto a
una mesa colocada en el ñas recoleta lugar del establecimiento.Bxtrajo
del bolsillo de su "carrik" unas cuartillas y,tras cargar de nuevo su
pipa,púsose a escribir.

£1 ambiente - muy de barrio latino - no era en verdad -ropicio a
la meditación.Varias parejas reian y charlaban en alta voz comentando el
ultimo suceso,aquel fingido crimen de la rué Dauphine que trajo en jaque
a los sabuesos de la Santí para acabar en un vulgarísimo timo muy de la
picaresca a lo Vlllon;otras,acompañaban con la?cucharillas,sobre el pino
de IBS mesas,la canción lánguida y triste que con voz meliflua entonaba
a los acordes de un viejo violin un mas viejo cantor;gruesa y oronda,la
hija de la mere Cadet,atendía desde su estrado al mejor servicio de la
clientela,y su marido,un truhán marsellás,oue hizo del amor de la fondis-
ta refugio de sus hambres pasadas,iba de aquí-para allá,llamando a todos
por sus nombres,poniendo un plato 6 retirando una taza vacía y sonando y
resonando las monadas para convencerse de su legalidad y buen metal.

No habíajtjfjí transcurrido media hora cuando una berlina tapizada de
raso blanco,tirada por dos jacas briosas y lustrosas y guiada por las há-
biles nanos de un erguido cochero.se detenía,entre el asombro de los tran-
seúntes,ante la puerta del bodegón.Ágil y ligera,desciende del coche una
mujer. Es joven,alta,de rostro perfecto,inmensos ojos cercados por las os-
curas sombras de unas profundas ojeras,pálida la tez,negro el cabello y
aire desenvuelto y mundano.Constelados de joyas su cuello,sus dedos y s u
loe rosados lóbulos de sus orejas,lucía sobre el pecho,asaetando la albu-
ra de su corpino, un lindo ramo de camelias rojas.Se llamaba Maria Dupleseis
y era la mujer de moda en paria.



2/ Cesaron como per tr.c.Mitc ruidos y curiveraacionesi ae extendía un
leve murmullo por al local;enmudeció el cantor,que seguía rascando débil-
mente las cuerdas de au Tiolln,y,guiada,s:axx±3cflMD!fc* entre zalemas y reve-
rencias por el maraüllSa.y a una indicación de ella,llegó hasta la meBa
on qua Alejandro Duraas hacía raaa breve la espera trazando Iinea3 y lineas
sobro ia3 cuartillas.Una sonrisa pidiendo disculpa,la suavidad de un lige-
ro reproche,y el escritor y la recien llagada que,ant« dos copas en las
que verdea el Ópalo del ajanjo.ae abstraen da todo lo que no eoa ellos
mismos 6 inician un dialogo que,si no era de amor,que ello no se sabe,pu-
diera *XXBXXX*B serlo,pu«s tal lo parees.

¿(Juinn ara liarla Dupleaais? ¿Que se sabía de au vida? ¿Gomo y por-
que paao tan rápidamente de la bohardilla dfl ln rué de la Harpa al pala-
cete del barrio mas aristocrático de Paris? No se recata ella misma en
relatarlo.Llagó a la gran ciudad con la maravilla de sus veinte años y
prontamente 3e transformó en lo que se conviertan las niñas bonitas cuan-
do tienen un fino talle,mucha coquetería,algod e ambición y nada de orto-
grafía, i-rimero un taller de coatura,despaas el primer trajecito de seda
y la alhajilla de bisutería,al poco tiempo - de le primavera al otoño -
el lujo de unas píelos sobre los hombros y,al fin,coches,brillante»..,y
un nombre qu<¡ ae cotiza en el mercado del amor * loa raaa Hltoa precio»

ó '" por la vanidad de loa qua gustan arruinarse por decirse sus amante».

Todo libro requier1-; su prólogo,y éste ha sido el da "LA DAME AUX
CAMILISS",la novela de Alejandro Sumas,cuya primera edición fue vendida
por BU autor en mil francos a uno de esos editores poco escrupulosos qua
negocian con el talento de loa demáe sin aplicar el suyo mas que a engro-
sar los fondo3 de sus cajas de caudales.

La María DupleaBia.real y autentica mujer que (engalanó lo* salones
mundanos del paria de mil ochocientos cuarenta y... tantos, se convirtió,
por manas del arte del novelista famoso,en la Margarita Gautier qua había
de saltar de las pagines de un libro al tablado de le escene para captar
la atención de los públicos,interesados en los románticos anores de la
célebre cortesana con el apresto Armando D'Jval.XxaMrakikjfc < <-r q

íira I B época en que fue estrenado el drama de Dunas con el titulo
de "LA DAUA DE. LAS ¿AMELIAS",la que iniciaba le trancision del enfatua-
raiento engolado que quedó" como resabio de la corte de los Luises de Fran-
cia al realismo un tanto agrio que había dr fluir de las novelas da ZolA
y los ultinos versoe de Verlaine.y clió en llamársela "romántica" con el
acierto de la Justeza del calificativo que suele hallarse siempre para
marcar y deslindar la entraña y los limites de cada una de ellas. £L estre-
no da la obra constituyó un rotundo éxito.Kn ella se había reflejado el
ambiente con un verismo absoluto. El publico siguió los amores de Armando
y Margarita eop eaa fruición que es mezcla de sensualidad y esplrituall-
dad.bu permanencia en loa carteles de los teatros era augurio de conti-
nuidad en los IB i sai os por largo tiempo.La3 actrices de BISE renombre, enamo-
radas del papel central del drama,lo Incorporaron a BU repertorio,y la
obra de Dumas traspasó les fronteras de Francia e invadió los escenarlos
del mundo llevando & todos IOB públicos le emoción de SUB escenas y arran

( cando siempre de los ojos de las espectadora» una lagrlirita de conmisera-
ción psra ©quella desdichade mujer que hizo rifa de su emor.cuendo no
creía enamorarse nunca,é hito sacrificio de su vida cuando,por una Tez,
logró vivir la intensidad de un amor.

Y asi fueron sarah Bernardt,la trágica insigne,llama de lumbre
en la voz, friso helénico en la.s actitudes; Eleonora Duse,la comedianta
italiana,mística de embrujamiento amoroso en su idilio con el poeta sx
excelso y reencarnación en la escent de aouel vivir suyo deeterna enamo-



rada; nuestra espafíollalma Maria Tubau, figura aeflera de la escena patria,
en la que se fundía un espiritu muy francés por su elegancia y muy r.-oial
por su temperamento;la Rejane,la Aguglla,la Vitaliani,Teresa Mariani....
todos los nombres de mujer ene culminaron en el arte de Talía,quedaron
unidos en el recuerdo dt> sue admiradores al de la protagonista de la céle-
bre obra que nació ae un en cu.« tro entre un hombre que sabía escribir y
una mujer que supo vivir,aquel,novelas amorosas,y ésta.el amor, hecho nove-
la, de su propia vida.

Han pasado los años;se han renovado las costumbres; ha evolucionado
el arte teatral;capolaron de fisonomía tiempos y cosas;no se ama en el pre
«ente como se amaba en aquel entonces,y aunque al amor se le sigue rindien-
do un culto,que solo se ha de extinguir cuando se extinga el mundo,si bien
con rito distinto,con una misma oración:la que nace con nosotros y con no-
sotros ha ae morir,en ese reflejo üe la vida que es la escena,perdura con
toda BU intensidad esta obra que es de ayer y de hoy,y será de mañana, mien-
tras oueae un espiritu sensible a laa emociones amorosas y haya un puaxabi
remanso en los corazones para la compasión por los que supieron 6 no pudie-
ron amar.

Y aai hemos llegado,oyentes míos,a esta fecha del año I94b,en la
que en uno de nuestros teatros se pone en escena,por milésima vez, el dra-
il a que a Alejandro Dumas le inspirara la vida de una mujeraáste que llega
en una primavera a Paria cen la rosa de sus veinte años abierta en su co-
lon y la vio agostarse,convertida en camelia,unos años mas tarde y en un
dia áe invierno,doblemente frió por la nieve que caia en las calles y la
soledad en que le Ileg5 la muerte.

Esto teatro es el Comedia de Barcelona;la actriz que interpreta
el perscu&js su írancesca Sertini.la famosísima estrella del cine mundial;
el Armando Luv&l halla su personificacion mas ajustada en el brío y la
juventud de Carlos Lesos;IB aulce Nichita tiene su interprete ideal en
la delicada belleza rubia de ¿speranza üerryjla sagaz prudencia,en la
calidad ae buena actriz que es la señora íorres;ülga Peiró,Linares Kivas,
el veterano y nota ole actor que es Pectro Cabrá, Vidal, Marsillach... el con-
junto da artistas que componen el cuadro ae compañía,a cual mas meritorio,
resaltan sobre el marco lujosísimo que un empresario a prueba de desprenéi-
aisatos y desvelos,el Sr López Llauder.hn puesto al servicio de esta obra
para la que el tiempo ha detenido su curso,conservándola entre los algodo-
nes de la admiración popular y haciendo de ella piedra de toque para probar
el temple artístico da sus interpretes.

nace unos minutos se alx¿ el telón para dar comienzo al tercer acta
del drama de Alejandro Dumas "LA UéMA D¿ LAS CAMSLIAí>".La Bertini, esplendi-
da de gesto,omrtivillosainerite vestida,desbordado sobre su cuello el rubio
ceniza de sus cabellos,con sus "posees" inigualables y su buen arte,tantas
veces recogido en el lienzo de plata de las pantallas,ha reverdecido viejoi
lauros ae gloria al piuar la escena por vez primera,secura de ella misma
y ae su propio y peculiariso arte.¿i publico sigue atento los incidentes de
la obra y.....Y un este momento da comienzo una de sus mas bellas escenas:
la del encuentro de Margarita con el padre de Armanao.prestad atención,
ftranceaca Bertini y Pedro Cabré se hallan en escena,y dicen:

(RETRANSMISIÓN Ii& LA ¿SO¿NA)

Y es asi codo a un lejano ayer teatral y a un palpitante hoyóles
sirve de enlaíe una obra que n« resistido los embates del tiempo y que,aun-
algunos la consideren vieja y pasada d£ moda,otrosí,los que a las modas no
se atienen porcue saben que estas pvMtn y vuelven en el flujo y reflujo qte
es la vida, ia creen siet.iDre del momento porque perdura en ella lo que no



*/" muero,y que es, en lo Yidn,»! amor,y un l a escen*,la emoción.
Tsl es lo que quería deciros i»n ^st^B ffTeetrelorÍa8" de "Pin de 8«-

«aiia" con u.otivo ¿o hal larno en plftns sctusüida^. t e a t r a l l»e reprosenta-
cioneü en el Jomodie de» "LA •'AteA Di L/̂ S UAU^IAÍJ" rt* Alejandro Turnas.

Buenas nocheo,señoras.



• Prijramas mcliis¡s:s
de la

. . . , , . . . . » . , . . . . , . SECCIÓN C E N T R A L
•na» "S^ai UH;. . OBíf4 (Ooaadia radio¿¿a)

Faíjro OmftU'J r- •> y ^ ^ ' C i O t o ^ 8-7-44
, . 49 ele 1 9 *

Clin VOS,- (vivar. 3.;3 iicrlsíl

-i.i;;¿.» UBJ bit:-,, loios haii astaío :«>j í.lan, oada vino en au pa-
pol. Jr.te4sA ya pa¿iaa J Í B J .

VOB 1»,- l!as 99t-adc> ricofttglom fte naturalidad Ll
VOK 2»,- lli'.sa .Fernando l).a «at«4o tumMán eatupando,... I

SONIDO.- rntúfii a

BLUSA.- Dueño, chioos , al lo haoéla Igual de bion el día da la
verdad

BLI3A.- alenitat aras rauy buana, paro, ¿tú oro en nua podemo3
tonar la misma aeranidad que hoy. . . .1

tI,;aiA.- ¿Y por qué no? . . . Con seguir augurándote qua al t io Oui-
llBrrio os el oura . . . .

üLIüA,- Oh, ülana, tú todo lo vaa ton filoili eraa tan int rápi-
da . . . . IPero, ¿y J?arnandoí
Pues raira, l a verdadi yo no me tengo por £&oooni, poro
sruc Vii 1.0 nos eal&r£ w l del. todo. . . .
JÍIÍ3Í\O s tilmos, os da j o . . . Voy a ver a mamá... lío ue en-
contraba muy bien y por aao no ha bajado al ansayo...

i).- ¿T qu4 t i e n e . . . hoy (3¿¿ BüOIiS-)... maná...
Puoa an raulidad, no lo a é . . . QX inádico ostuvo a:*0?,
para t raer lo los datoE} de su . . .

3 . - !Ta no aon loa ooiaplajoa, ülona..



üh'Sl mu. JiOBA,- 2.

Ü1J3A Y ¿MÍA.- (A M Yü3) ! Femando I

sardón, pero ya sabéis vi* BU resisto a orear en laa

•ufo Eadadee. (OOMO JUSTI», 00H DIFICBMM))... (lama.

¿Me rdonaráe qua auba un mononto...? Un momento

tan m í o . . . .

i,I:>. . -

<;HIt/.tH>0.- tCls. O . . . I .

Itlira. . .1 Aquí viene e l t i o Onlllermo... SI te hará

oompaflla...

Hasta ahora» Femaiidito.

30KI30.- BRgTI3IM0 ItUIOO g i

?..!¡W.-!yjX>.-

IHola, femando..,! Ho me quería I r sin despedirme...

Habéis astado muy bien loa dos. . . 31 el día de vuea-

t r a boda lo hacéis igual, ya puede la gente despedir-

os de tañer motivos de oomuntarioa... Lo habéis he-

oho de un modo encantador....

í'olioitaoioneB que deban raoaer an uatsd. . , Lo ha he-

oho usted maravillosamente... Tiene usted unas condi-

ciones magnificas de actor». . .

(HAJ/.OADO) ipaohss...! £n oonflanaa, Psxnandito, laa

tablas aran mi vooaolón.,. Paro, «1 he mana, tu futu-

ra inmediata suegra.. . .

¿También ella intervino an au vooooián'í...

Por favor| baja l a voa. . . liilla pueda olmos. . . I 01a-

ro que s i , qua Intervino.. .! lo oreo qt» desde que

cumplid los once afloa en l a oaaa no hubo más autori-

dad que l a suya...I al yo te oontarcu..Beto puede oír-

nos . . . !

(Da HM! TALUWÍÍ) iPor Dios...! ¿atoo va a olmos?. . .

..até mala) lo han dloho las niüaa. . . . Por lo visto, su

metabolismo no aa del todo aatiafaotorio

\ tHJILX>i¿TíliO*- 3u motaboliamo puede que no marche blan» paro sus ol»

dos no han sido jamás tan desple rtoa aomo ahora,..

(BAJA LA VO2)...I31 yo te dijera que darla cuanto ten-

go ?e* -los negooiba, l a fábrloai todo por podar, s i -

auiai'a una va a volver a aquellos... |

1 » . Í M Í A 1 I 3 » . -



mu Loa\.- 3.

¿Al Ts«ro?

::,SüIlLH!!!0.-3i... . Teatro. . . dlra, entra loa afiolouadoa de aquo-

l l u .: i ;&, alta es oéleora mi mutis en "21 Alcalde se

SalftLi--i'.... ün el teatro estaba mi i luai ín, parra tu

no 3a 113 l'emanaito lo que es mi ha mana cuando aa pro-

pona algo. . •

JüKryiNDO.- (IKOHIOO) Púas orao que a l , qaa lo oá| major dioho,

qua aé oono as ouando se l o propone y l o logra . . . (T1U1'-

'JICION) Perdón, vían» Ullaltai ya otro día uu contará

usted SUB andanzas taatralaa i lo <iue haoiu uated en

"ul Aloalde de Zalamea"....

l'.CHJlLI¿iHHO.-(iJn TJB 3Ü3UKHO) Y en "la vida eo auafio", Femonditoí

eso lo he haoho yo oono niugiin aficionado de ni tiom-

po...lpero ya te contare otro dial aqui llaga

¿3LI3A,-

3OHI1».-

¿Tí vt , í , t i c

oe ipinüíi», CM.antando e l enaayo

Afl iáa . . . .

SA 1

l?üiaiAi;:x3.-

t i t

MÍBIIAHIIO.-

aOMUX).- RUIHO lia PA3C3 1" BMVo

iOímo está tu madre...?

Hegiiiar... Uioe qwa no es t é conforme oon e l diagnóstico

del médioci» "¿U5¡ BU setcbtl leao ua purfaoto, y que, an

realidad, lo que no lti í t j a tmnquilis ea e l bazo . . . .

Caso más; t i ^ e ' ^ l s r . . . . ! (2T!I5BniJI!i;3)

¿Daolas.. .?

lOh, nada) perdona. Ko i^blüba, pensaba. . . .

¡Sltivo.-.l tu nuica sreea qaa mamá está fie vúrdad an-

f snue

1'riHlíAlIUO.- Torqua no nos podríamos poner de acuerdo.. . Para n i ,

•tu madra t iene loa soaenta anos mas robustos qua raa



U3A.

m

4.

han a Ido dates o i m a n u ••-.;,,. T, a l » «Bbfurgc, e l haoe-

moa h i s t o r i a de mil ««vaque», no liay «nfamMAadt oaai

que no haya padeoldo . . . .

(T.TTT St«\,\} /.TU e r a o s . . . ?

lOInr-o i"» l e em«>, .1 Ha Tetó.flc «stufll i iniola a l o l a r -

ga de russtra» Misólo™ e, y por l o s tetón qjie so ha

itt0iHdt> tonnfli tn »p.3ro en aoom e l mejor h ie tor ln l

a l l c i o o pe 7a e l «rf<i;.oo qu« qniaieae iaoer un eatudlo

te 1«« « i f « n « l « M de notoe 3v.o«alvaiaente, tu madre

se |>a nonti4o tnberonleset anímloa, near í t ion y añora,

oon eso de l jsetat>oXlftU6 oreo síae La agcríFiMio ya l a s ooifr*

paa&blt'ti d« óiganos qa'V no fuiiiioiuui ai'*u.. .

de u:ia e-iuuui un 1 Í 3UISÜ, y IBU s i uo hi'iStiBa 5l.!o por

e l l a , asSa ÜÜÍIJI no e 'i^la ab-û 'u ""Doao <iíeotlTena«r>e «s—

tuut lu euae i;ttü tiuuau :!al.lu¿¿ eu l&a no'ban dtt ao.aledad»..

y una 15 lo» Xurfcuíua teía uálida* 3A país...(IHOHiOO)

lOaloula Vi «1 cvuc 35Ü9'H'O9 no T.» tabiiewn nol i«t»¿í>. . . !

Poal'»l.Binffli1ie¡ pasa «úyase poi" latt •»<!»«• quo « í l a l o

fui -J02™-i¿0.,. (T.UOTIOM'ÍT HOY l ' l i=noj a . , hasta qut> 3(1

4ió auesia Us V'.B, piu- <u& vea , o s ni «abro de «u fami-

l i a , t á , 1 J aldaba l a roa» l'J daba aefl&l«s di lndepen-

Sonoiu, Sai'iivi bo heblaj a m a o m l s de mi hoa'sr» oasis

yo , 3-JOIC-J y -ruTigar, smaa asmo a a para, y (rayo ntino»

xo d'j X'ji5ío*-iu hay ^ua üuauur oon lupa untru dosoianlioj

t r e l a í u y a i r t e « se l l ldos Igaai-Ja.. . Ua hoabi-a qtB ao

ha tun i ío todavía tiempo para eatar malo . . . (nI3Ui.í:0)

l e a vil guiare ¿ooir qus al 3i-ra no noiioy mxtsa la ffJn-

ta qno y l lü 1« .yaaiii, l i eara&lua a:i oambla, u:u>a :ii'J-

t o o , íDirarazitu sanua, iprdos , vulgaseü y dual 11 JOB OO-

ffla y o . . . .

^U3A.- (IÍÜY HStO'JA) iJf'jraundi-iJO]...

SelOt P!3? 10 WJH03t a 0 l 9 » . s itü !a4l UU^̂ O'JQl'J '£011 !ñtl!lO3

Se Bsioj UOSJJ iiuira a i aadrai Troiatiouaíao ffll t b a a i a
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ÚÜMMÍV, «orno vartúit una ftaavrosa robo Ja por gonernoión;

ÜÜ;;G; i:.j.<.fc.o, por ¿ugenaraoxd'ii... por.* , metabolismo...

iiíiCfíjX).- Bo ' » voy a ÍVWBÍÍÍ. . . ; ürt io ™» tocBbB ari-ial v io l i -
üi**a i.ía-B*.iSo «3. di* qm» u.» i i j t a t e i;a* « I . . . (TOtXTi

J.Ü.V.- (¡asi SWSMM i s Tvrúsi) *« j»-« «e . alrg j.í.v«aiij » c;->..
ÚRJUIÜA).- ¿lo íiagí/ t¿LJ....V
ija.'.n ¿üal, . , r Ifl hacsa ooao - c i c . . . I31n litportarta nada al

i 11 caí, ouiuo iiE-i-xtia, oouo vivt.s. . . Con un tarrlblo "alun",
io.i -ün; vi.'x^iiaau ú«Bijuj.'xwia¿a.... Aunque tu oraaa lo
¿ozrS.i'&i.iu cauú uu UÜ UIXU üus*x<raca.ón mlat es de mamá...
{Sl¡i'JU^Zi¡ ¿Cu tu oiuáraí
^Xi Cú-ue c¿u¿ uita LUÍ ojáupxar xarxBlmo] un honbrg 3ln

1 iWbs a a í v e r ó a d . . . ! Oomo a* he pasado l a Tilda t r a b a -

JUJI.-O, ni; ::r ittnr.ic t í c m p C . I

"OTTT1TO.- Pft.IT?;,

¿7^-^ - í : t\t i.i;ir*r£ XP. iclüi- v.w iii'fe fctuL«ayuranioa nues t r a bo-
SA'Í

ÍSIKT.'̂ ? Kc', íví! ir.'toiatlTa tU la .".áa pa^uefia 49 auB
hljf.7

ÜLI3A.- (uN Uí 3CSÜKRÜ) 31 , . . i n
í';rüü,:;no.- aaffia t. lo qu¿ ta i« llamea iraportaaoia, ¿ l la i ta , . . I
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rara mi, «• la ooea aás laportant* qus M ha oourrido
en treinta jt tm aflos d* v ida . . . .

J1I34.- 3Í, pero ya oabas... Uaná... loa gante*....
»'.IiK"TXi.- IAh...' ¡amiendo, aoaao, mi xaabalón... T aprovaohan-

do laa dotes eaofaioaa da Tío Ouillarno, has montado
toda ©stsi tramoya para ver al asta palurdo a medio oa-
pillar oa oapaa da aotuar oon soltura... faro no lo ha-
béis heoho bien... Deberlas haber traído los fotógra-
fos! aso es lo que más ma saoa da qnlolot penaar que
ouando salgamos de la Iglesia» j ouanAo entramos •al -
drán del públloo unos aeñoreei na amsnasaran con la
máquina...1 y al día siguiente saldré en los periódi-
oos oon los o jos medio oerradoa y oon una oara de idio-
ta tremenda, lie temo al magnesio muoho más que s loe
impertinentes de todas las amigas da tu madre....
Hoa oasaramos de día, Texnandltoi muy temprano... a
laa ooho...

{ÜXTA3I&U0) !A laa ooho de la mafiana... t ü» daoir, que
no habrá baile, ni marlenda, y la fforrta nos dajari
tranquilos enseguida...
(•ilV.lW.) Ko... verás... Maná quiere q«s nos casamos a
esa hora, para marohaxnos enseguida a "Las cuatro to-
rroa"... Han arreglado la terraza, asabas...? y mamá
aulare dar luego una pequefla fiesta íntima....
(A3ü3'i'AlX)) ¿Intima... es daolr... *• trssolantas perso-
nas para arriba, ¿no?
(3UAV.I) lio, no tantas.. . Laa qua quepan an tres auto-
buses que recogerán a loa Invitados después de la oe-
remonla....
(KA3 AíTOSTABO) ¿Autobuses...? ¿Como s i nuestra boda
fuese un partido de l iga . . .? llIKo, por moa, Jilisita;
tii no lo has pensado bien.. . 11 IHos oaaaremos y anae-
gulda lpafl al tren. . .

..!J3;.,- paro, si la fiesta acabara enseguida, tonto.. . Luego,

a las dos, axolusivamente la familia, y nada dooana

de amigos lramoa a almorsar al Kirador... Y a Ia9 eua-
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'Oji-t, «1 uaohti y . . .

.¡.;¡O« l.iuo se la va a h&oax. , . j Y a «uo del Mirador...

• i . - Kuluá, n i - t ü o s i ¡«leaa, t i c Guillermo, su mujer, y nrv-r.

fie IT.<)Í'.J... '.oceiu. de ea i j jos . . . .

:';.:3ii.ltlJO.- ¿Hfcde aeiius que aedia dotana?. . . Sntonoee, a i no te in -

comodo ¡moho, me (justarla ss-bor quienes vun a aar osos

i-Lia/,.- Dejóme recordar . . . l ú a s . . . LaB d« Berdlor, cadrs e h i j a .

lUf, osas ourss.6.. .l

t^a^uiiiU-tu...! rtcjíi to Id^asw y Btt im.)sr . . . ,

¿UBÜ soüuiti ge i Ja nun t iene BuupZejoa o orno (3U IIÍ-C'J'IFI-

UA 7v\il*J0,... quu ^.ianu oooplujoj tuntoién...?

LU u'i.saat solo 3UQ no ta i (>;o*'dai hombro... Lula Vlllal—

be. y liaiiuSn Ptiza¿.. •

(TúIbIt030) fío ht oído bifir: ul lUtlao nombra, ú l l a a . . .

i>LXoj>.- K u a o n o i t ü . . . . Hcüdn l ' í i - ca . . .

(fji3 VÜ1KMC30) ¡ A t . . . !

(PICAUk) i ' ianee una manera ü& d e c i r , l í . h ! . . . .

I'UCE "todavía a t o-Si-a... úaeuoha . . . ( I J ÍÜZA OTIM "AH" PHO-

LüKCi/̂ BO ,¡tU BS ÜASX UB 3 BXTC A IX TüRSAK)

íüiaiaíidoi <i»8 t e vari a u l r . . . . I

ÍLJÚ!^J,J*) l i l iuiS me o lg&nli! ¿iuo d e l i t o he oomsrtido

yo í'^iu «ücún^'-iimo OSEJ hom'oru hiiata un l a sop&V...

(A3Uai'ABíi) ! ¡SBi'Jisiiti'to, por U i o s . . . 11

(KiXiHC DE B&Stt'iaOO) Ule me l lanca Fernand i to , por a l

HUtOV ¿ t i 'j&Oti j ¡ 1 i

?,.;.1:;,I'IK'.- ! Waiipooo l'si-uaiiilo,.. i ¡ LXáciuiC' Lape2, Rodrigues, lo

<;ua c_ul,iaa¿ icoi ' .s íiic a iu i l idc t -mis apellidos sin

'de" y 3-n '-y*,, lüs aycaildüí sin gasógeno.. . .

-USA.- í'IliJkIA 533 BÍ3VLVK '̂ il CCUA A MHOW. ) IFerc, Idptiz de ni

a l n t l . . . ¿üs posible ciua ucai ter;¡;>is oelus de asma jan-

t e i n fo l i a . . . ' :

^liíííJ'iX)." ¿Ko.t.'? Vn hoai^ra ciuti G;Ü tP' ha tiotado declarando todoa

loa jueves durante seis años . . . I "£odoa xos jueves . . .
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Í.LI3A.- Pxauíi», qusrido itodrlgo»», qm • • • »ra «1 Ala «n >]»•
ruoiblacioo...

_••-ÜH/ÚÍ3D.- liíliaa. . . ¡ Wo hugaa i r uní» oonaigo, qu« no asta e l olifiia
para a s? , . .

13.13A.- (üüiiOlllÁBORA) VaHiou, iopooito mió, no a«oa I unto
Miare-í tengo alia graíi ilualdzi por el almuovfco áa «I k i -
raoov. . .¿ le aouardae? ün día mena nos da Jó aoloa a l l í ,
y . . . .

MlíAÍÍBO.- (IIA3 AKAK3AJ»I ?HHO 31N -lUjiBlil! OSUliR) I3Í, olaro. ..¿lio
m» voy a aciurdaíT... r«ro, ¿oJiaa valono nu« «ÍIÍU»11O me
Pákfattoa lo mlaiao... oon Banonglto*..?

i,LIJJi.- (¡X) Tú Ct-DIülIUO ÍA) juiaro ciuo oslite ouJiten'io Pornandltol
¿i<i lo puudo dsoir ya... 'r Uu<! «até» oonfcanto sieiapra...
Voráai en anorüo uou oasamos, venimos a oaaa, nos oon-
biamOB... Yo ma pondrá mi traja mcul.. . .

K-.HIU.niX>.- ¿ÜSS quo cidiib ínilajilrosí
BliI3A.- 3 Í . . .

so i t i no . - PamusTXí ypai,Tt; A 3H.B».B POMO

JII>1Í)A.- (lilí'i 11030*.", ¿íott» tü.gu coti *í i aatido

;;u£ -M-ííne el vestido
C1Ü:̂ Í5 r?. *^ 2-a V1* -íwv-*¡ »ÍU« aaíoy demasiado

gUJ;tpU ÜÍJ& fó.4«,;

tada' í I C B v i c i a n , nanos üe uno» *iuo 68 l a t o n t e r í a , po r -

quu sute fc'3 íMitáíicsic..»I' i^usoolcco guapa t demasiado

g i u o a , . . ! ¿Si* sr'Kss quu eu avzi.o ipxe taia mujer que ?,oa-

Etii1.;;.<joe * no híi-iiJ.**ios j ' a ie?_ at p-nse „* que 3ic abanta , - v sa t i d í

dii ¿u OG',::"ttül ele 1&. ¡H'.lUfciüu ÍIíiutiúR» . . ?

ULI3A.- {1TIJ jVtíil^jIííOO) í ytíirjviaxftft • * i ÍOHTUtá.» *»1 ! !Fftiiü.{?iTid5,tí»í! 1 . . .

IFf-s iiia hit.£5&o c l i i l l a í . . . I i i

TOtiHívwTO»- (CjCftí 1;í!*\ ,";.a.LÍ-U lán^üü^Mí.) ¿'-siá ao ^0 Uagsi «W-llai?. ...V Po-

ro» ¿nflos^itfcig tií da ^l.i^bi axoi.tun.** pard flliiJ.lar. ? Lo

qne mía te guata del mando»,. (CHILLA KL) ¿Ko es chillar?
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i n f e r n a n d o . . . ! II

- (CALMOSO) Semondo nodrigue» Mpos, mayor da «dad.. .

( l í íHS,1 . / . , . 3o l - ta -ro , a o l - t a - r o . . . e o l - t e - r o . . . .

¡Infame.. .! (LO ISÍMA) I3o l ta -ro , . . a o l - t e - i o . . . i ¿¿.

o5mo poa.rfns de^ar de serlo al no hutoeeea encontrado

tula.. . uia...jj':iOLL03A) Una.. . luna tonta «orno y o . , , !

- (OLf.OIAl. Croo raoordar que fa l ta una aaotuiB para q,..

eaa tonta se una en matrimonio a aa« monatroo...

(MUY MOKA IÍUI-RUÍ 3U ÜÍJITO) ¿1, haa heoho blan en ro-

oord&imelo... ?«ata una a amana (TRíJialcIOH) Mejor dloho,

f a l t a b a . . .

- (HnY3=.iao) u ; i l a a . . . | . . . ¿ F a l t a i » . . . . ?

(SIJiCIívL) IFaltaba. . . .

- (1OTY 3iinlO) ijao quiere d e o l r . . .

Muy serena) ijso quiere decir qua ae ma ha oaido l a ven-

da antea de que fueae demasiado t a r d e , . .

- (EIU1.3 WI BHUVü 3IL.B0I0) ü l laa , aaoúohame...

(LO IÜJÍ.IO) ¿Lo oreea naoOBarlo...?

- (SUPLIÓAMÜ) u i i a a . . .

. - 3aria Inút i l hablarte más, J l i a a , . . Svamuntirlas tu san-

gre al fueaes oapaa de o e í e r . . . Adida. . .

30IIIP0.- 311^»; 10

HiX).- Adloat . j l i a a . . . Ho me volverás a ver más . . .

iiLI3A.- Adiós

KB1MD0.- lü l iaa . . . . I

Ü1II3A.- ÚB I n ú t i l . . » Ta ha v i s t o a tiempo an tu verdadera per-

sona l idad . . . No podría aar felija o o n t l g o . . . Adiós.

1'ülítIAítJX).- A416a, l i l iaa , y para siempre...".

301IID0.- l«mx> Jlú rA303t]?01fflAü0 3ILuK0I0. jL .1*000

QYú A S
0Y¿ A .i

M VCCJ3
'lafflAHBO.
13TA . " IW

US

VIftí

Pl
IP1
lE

¿BHAKK) Y OTA a
BJU) 3i .I ,OKA., . l"
^ I:'A3.« ! " » Í H A 3 I J

niAjtgü
3-i

ja na -
AL A0á3QAH3á
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i r^rc , seaor¡i.,,¡ (asr
MíwDIUi EI.t.lU.-l?altab.j nial... (rC'i.KIOJA)
t-LI-J;..- ¡llama...! (A3UHBrui.uA.)
F.Ü WAilBO.- I3efiora. . .1 (11)131)
MAPI& w, ¿*- Hija ml&i liuy veaaa azi (jua dudo da laa s*aaon»8 que he

•Sanido paiu enorgulloaerma di» t i . . . .
SHA, - (3-ü IAÍI'ÍA) l'íaíli Amando «a un monstruo...(
PBHHAHBO.- (INUlíSIA]») iiliaa, aso no as l » a l . . . Iüeti 4n tiadr» pr»

aanto, y . . . .
MA'Ultu l;u j i , - ^atii >fjaan'H y . , . (5lu3CSiS.il).. .astaba ar.t«», íai.itiión...
Í.LI3A Y fiilíHAHI» A LA VUZ.-c! ! !P9rO. . . . I I! I
Í!ADK¿ Dü ¿ . - (KiSUüWA) Ho hay pero me val(»a,,. Lo ha eaouohado t o -

do, (leode s i desahogo ar t í s t ico de mi heioano hasta la
liltlma silaba de vuestra convaroaoidn.., (RI'JU..,/.) án
realidad, deUrá» 19 a^uel'la cortina, no ae «ata ;del t o -
do mal. . .

ELI3A.- ¿Y álen»"?...(HAOTOüIMA) ainro, ella es tu oonfldante,
y tu auxiliar.».) Nos dijo que T>O te euoontrabas bien,
y tú* mientras.. .

.ai3A,-(lUatT¡¿l;A) I3)llo...l Yo, mientra». fisRanio, ¿no?
/.iüX).- (3ALTA) iiao, oeBora min, eso, la verdad no Wjna nom-

bre, mejor dioho, tie^e uno, paro as muy feo*,,
a;, t . - (UUV 3K)U<!IA.) Uáa feo en el quo usted o* llana a ni- en

aua momentos de expansión, ?«mando...
KT,I3A Y KiataflX) A LA V3Z.- ¿Ehbh?
Kí.BRii l)ü U.- Creo raoordar que cierta vea conmutaba ú?ted oon l i l la i -

t a una pel íoula. . , ¿Kof.., tina palloula de una mujor do-
utiimnta y t u l . . . Algo, por lo vifito tan pareoido a mi»
c;ue uated ae atravid H deoir -y ea juato aolarar qut* ni
hi}« no aa opuso muoho- <iue s mi aa me podría aplioar
al t í tu lo de aquella película,.«

I
JILBS.U

aLI3A.- II I P e r n a n d o , . . t u

MAKHli D;¡ ¿S.- IBáJa lo . . ! 3iVbe u a t e , l 'ernando, o l lbe u a t e d , . .
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* "íBATK)-- (TS'.i'I-ü;:.",!"^) ! ! ¡Ss^ora. . . I I 1

- {IHOM Ĉ:.:.1 "Caal uiia loba". , .¿t ío ara e3a ol no:"í)r"?

30 'DO.- SI^-BIO g.'.ĵ RAl".Otip,

., - (iit-SU '̂jjJWj Fernando* uaSifcd uia ¿.ustá,..

.• ::•'. ¡DO.- (AlJüOU* ..Uaíic hO3i)A) !3Bfiúxü,.. i

ui j . j ; . , - n líúatuú.. • i

l.!ABR¿ US ¡i.- Ahora, un pooo de a l l éga lo , alíi»l.ers a» piño &3l qjie

yo be cardado olsntraa ustedes se ponían ec r idloulo

oú tuo . . . ¿ooi; au¿ "Caoi una IULÍÍ, anV... Jovt-r., tertícha-

mg usced . . . UQiíriú no Efi ccn.ooe sino desde haoe pooo

t iempo. . . Katuralmatite uate¿ i f^ora qu» &n &i ruulXia

todo pareció' conjurai^e p&i:a quti alguno <m noQütros

so ái«a« cuenta da quu t u l ouac í'oauoe ooruritttica y a l i -

¡u-o inuinenni dt> datnipaibOSí... c orno í iü l - l i a . . . y oci-.o

saraa humsnob,., :,ii tr6tJ6n5i» ail'ilin ¿t' ai padre, Jua t i -

¿Loasa ui. iiigasio d«) sil Ei tiailo....«Hi t^roexu gaivirscián

no aa xevaivía11, ÜOÍIA ílfiolj?, ^ s i alót.iíiu ac taOsieae

íouaái) ¿H ao^sat.ia &B aom¿>3.iba%?.o, hubiese viaio ounn-

xa rasjn 1Í.-JVU'>JH. . . lin ii:'- Q-.ma, naaia Tida sa hacía un

l a cama, y 33 .IJÍIE-Í-ÍO <IU« yo vcoxarclú ,io uí .infancia as

tuci iegidn da üatf i toa bcu 2\tw¿ati OOÍI ls> .iuo l a fami-

l i a haoía soiucio-iaJo «'.i. prüblatu 4»J CJÍSCI' oin ie jnr la

oama... Y l a o'iva vida ja ¡u&ati: an Juláni la o t ra nodia

?iCi>,, i'iCflüTOVKiafaajraa estMpcr.üOB, ganto da l io iooa . . . Jn

Eii o tula, tíl >...eraiiaüo .iu6 j*ü haiíía varsoa, "̂o saba al ?io-

l i r , y 4'j <¿js ao " ¡a l ppliiví Dv.ü.'laraoi- s^gi'Jiisaoa fan-

rdcüa a tafttir-fflf-í^.. *'idr.tr«.E, Xa 0£l"a, si zxi6nt a l

v i s l i n ¿' s i (i*vatí-Oi 3 a 'i.2.3VE.'cr.vi,, i'io abajo, l a cadf,rf

la iorteit...

. •-• .ír>A - - (ocWf..orT.úA) n i Mauá.... 111

•a,- S í jaM, 5»¡»i', í.é .¡¡un»,., ¡Tij.r r. explicarla a «ato Jover.-

üiío lu esuatta '.E.'-.3''. ^Ü« tasvín ouf^-So afinó au ingenio

para, buscarla ui; cipoílo u B« .fD.tf.ra suegra . . . Bien, a i -

n o , , . Por vui fenómeno de a'¿avisi¿o, uzm niíía de onoa
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anos había solido oon voluntad... Y •« olorto, absolu-
tamente olorto cías desde e»a«dad h« gobsñuido mi o asa,
aiüü i' i.puóa da oasada...

. - !3aíiC!":it y o . . . . I

Bi j j . - A uat=)4 la llegará también su turno, Fernmao.. . . Aho-
ra tiaáe que seguir esouohándome... Guando mi oaac aa«
'taba - floto, me oaaé, Ho o rao que Jsaya ea£iaíido un el
sondo una mujar mía fal le qua 70. Ui «apoeo ara al hom-

, bra máa fino y dalioado qtt» piaá l a t l s r r a , paro aoaao
I por asot 3U paso por e l la ¿Oá bravlalao. . . V.a (anoontr4

ooc doa oaaaat las doa laa ho llevado adelanta, hasta
ahora.. . Ahora - la verdad- oonflaba an que usted ven-
dría a aoompaílarme, a aoompaílaroos...

l'i¡IiB¿.lHX).- I3ailora, per favor.. . yo!
MA9RU D- - . - Le he oonoedldo ya la palabra.. .? Olodavla me queda a l -

go que deoir le . . . Ueted oanauraba haoe may pooo tala eit*
farmodadest as cierto ^ue l a mayor parta de ellaa aonf

quizá» apranslonaa íolaSf pero planee usted que ellas
h&n eldo la i&iioa muestra de debilidad que ha dado a
lo largo de mía.. . buenot no aon sesentas aon, a ola-
monte otnouenta y ooho... años. . .

¿LI3A.- IMamí. . . I
(MIS Bi> Á . - U oa l la r . , ,1 femando: s i usted Atase Inparolal, debe-

r la ruoonooer que jamás tuvo en mi una. opoeioión garla,
¿no?

KiiKhlUO.- lio 1 la verdad, ea qu« n o . . .
nV:>Hr< ])„ u.- ¿Lo 79,..? Y ea que en usted hay algo que me atrae,

y ea su voluntad... ¿Usted no dudará, olaro, que des-
de el primar día que usted plaí esta casa, yo t en ía
una lnfonoaoión ooiapleta d e usted, ¿no?

PcillHAHIX),- Algo me auponía...
KADRK DÚ i i .- Oomplatísloa, amigo mió, oompJstlelma... Oonozoo "ai"

por "be" su ezpadlante/fte Baohillerato; sá psrfaoteaaente
que apnros tuvo on l a Universidad, reouardo, una por
una, todas sus novias . . . .

¿LI3A.- Ulamfi...! ¿Ouántag...?
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>}& E¿ tí.— Pooaef íu-.gl J09 r$>*:X?.BVir.tarÍRB.., lia cuaima do l a i n f an -

cia,, ?..:• ;rti<> &e la ^nlvtrsíüni, y por fU.tl.Ko a cierta

•inlsir.r- . , . . ,

(OOülil'.' ;• |í3>;fior!U.. .

(ÍUHICS. ) lUna enlxiHóir-}..... 1

• ]"'Uríí r,i ..33o 3 a l<i ^tj^íieríu asmnna Fernando ocu^iíji^j

que para soatanar aqvtallo 39 neaaolts^a aaohú aiía a i -

nero del qus él por witcinesu t sn ía , o nucba Baños var-

ípianza do l a que entonces -7 ahorp.» poseía. •• Hubo dea—

Pttéa un la rg í paréntesis mí.síñlsio", trabajó oomo una

f iera , ae abjrf.* poso.. . y t» sonoció o t i . . . liana una

salud a prueba de bombaa> ae desfinte, y sv.e. as.i.iitoa van

muoho mejor Ae lo q.u« 43. fls^e "femsluoir. ¿1 dlreotor

del Banco

FUMANDO— flambién s»ba ustad tai balar.ee..,?

EiABRü DIJ ¿ . - Al oSntimo... Tuvo t'.íted av.erte c«c loa petrol«O3...

F-A.itlIJ.lTDO.— (A3U3SJii») Oeíiorsl

i;DRb D̂  1 J #- lAl (írano.-.l Ko.turaLT.î ntft, uetíiii sa va a casar con

ü l i a i t a . . . .

"aifflWn» Y KII3A A LA. V^a.~ UMTO. .1

ÍADRU BU tí.- La íínloa diforanolo dfíl ^ra,T»na aará qua itaiaoncito

Párez no andnrí J>OT a l l í ; ya buaoarS yo el pre texto . . .

He .Tunta uatod. Fern>oiao ? a mi tanpooo me agrada al

traje da balandros,, ,

¡):¡JI3A.- liué tiona a l t r a í a de baltindroa?

i».-". ])Ü u,- liso, balandros.. . Ta noaeí) otro > t« oompraa otros aala

oon Femando y eacofíáia al fiue oq exista... A oamblo de

ásto, Temando, uatad me hsrA «3. furor da reflexión! r

que tonto paoa lo raoofco poomo lo pooo? y nv.a -íaripooo

«Btá de niAa que un hombre «9 nur.hp. volunta* -"cnsi un

lobo" ¿no?- se ejitemegoa dfl eus«ido en vea , . . (Tlî TÜICIOK

¡jliea es baatunte mí&i pero tj.pxie rnv.oho» muoho de aciua-

l l a aenalbilidaft de *v 55, dr? y a usí.» instante ma lo

raouerda... i¿l ĉ ue usted 9e aba'idore vw. peco & 1A te r -

nuraf en aada diaminuye su autoridad,. .Heoárveaela pa-

ra el juicio dal martas , . .



. . J I SB. J.0 VI.- 14.

I.I3A.- ¿1 juicio, . . .?

•K,, Di. -.-31, Feruando tiuna ul nartüa un jalólo de mucha Impor-

tunóla an : o aontenoloso... Poro lo va a ganar, necení.-

•Sa ganar? porjis aaí, «1 vtomas, víspera da Xa bu ,

podrá dtt:.. ana sorpresa. . .

iiil oohe, . 1

;Y;,I[CIB0 [. • '.Jamblán... e so . . . también. • .1

]„ .,,. _,,. . . .- ' íaiiblsn...! lie tolofonaá a l rtprsaantante i sabia yo qu<¡

la gustaba a ¿ l l aa , hablumoa.,. lie dijo que habla estado

usted a l l í . . . ¿1 oohe arail, J l l a l t a . . . .

Ü L I J A . - (ai-iiKúi'lnii) lllPornunaoi 11

P^IÍIIAIÜXI.- (IE.GHO mi KILO) l l l i . l l a l t a . ..111

1'ADIW O» " . - "Casi una loba, eh"

3011120,- PA303

uL13A.- ¡'.'raldora. . . I I

lAS!i.i SiJ « . - Colaboradora nada ma> ú l l a a . . .

LI¡A.~ lKaraá...!

/iDíiu DĴ  i-,-Una nadre que es ''oaai una loba" ¿ao?

;,I3A, LLcüA Y íliKKAt!!»,- 1 ! llianá. . . I 1 i

S O H I 1 » . - 00UPA3ÍÍ3 tiAliOHA T ?



T«oln.-

I».-

Anta.

4 «a as aata alborote

uno» |u> as

naarqusBoass. * wx qu* («as»

" »i.«. u¡ut'» nunrUL. u)

.! u t.mlal 19»t,a ontpnl»!

• para, sttjav» asear», »•» » • «aa aa
dos manos? ( H d . . . , »o:¡*) » * « r t usted, do.a t s e l a ,
sasrqua l a aani .arrs.

t s»« . ni ja . Itodlo l i t r o . (SÓIDO J»0U»aBO3)

.-uí la U«.t4 ua ed, do u Tóala.

•1/i.í ±¿wáti\v 4a no,.T

.!« ) ilustra. alnousnts>.>«s la «ha,

(HIULI>1>.J>) 8ráelas, b i ja .

V?«r plo«, l« t ya ssbs osta4 «-» aquí aa
\* oular ! . '- ) : • » aa aajor (•••• no Tanas
astad ^tir 1^ n «:.!*• n el s^rrsl s* la sirvo na—
,1or.

Vos r

ante.

Tai 7

los M

»nto.

Vas a

. • . . . „ . . , í l «jor» Isa straal l«yl tJios »lot »q«il
las «uarila /o vsr a uai»4»a. Vas»*, langa, asa aa-
a arra, cajat, ¿JHi>o la i onKot

. - .uu l iare Y

• ¿8« la tmeua o da la salaV

. - B* Is 4* naa, )

la.-(^tttUaUO) itttaaaa nooliss.

üolal, aosoato, kaanas ns«n«s.

•a.-Ba tarta da si aujor qua 1« laeha « e le 416 «ate*
«yar «-.a ka ásalas «aa t i r a r l a .



Vos •£••.>•***, l u o n i i *• «ttb M Í ) I «st*lt ĵ uoa 1H dej»*ü« *üír,o
! • • nooH^o «n 1M v*)Jtt«UH > o-aüdo nos lav«*nt«ao»(

«ato.- i»«ua? I Qué rarot
Tos »aa»*.bi, Hâ ortt* Y la hanoa tábido oon sil Bajar» jorqua

dioa ella, qua 1* a; ¿ a aatro olaeuantat y /o
qu« no, / la ha Alaba, aiimim, qo« as qu«dí oen l»a
ouartoa, y

t u t o . - inca K 1 » > Husabla, Xa T» a dsolr a au aujar <ua
a l i a «ulirí Xe <|u« bkoa oso la Xaaba, poraua ja • •
la doy abato toJoa loa <Uaa. ¿Mitantldo'

Voa awa.-üi, «>i. cr«. I va/a* a Hi uaaa, y oo«.c jonga aú oXv-
ro qua >Ua Xa fgi ayar a ouatro oiuouant» I . . . .
au tti%« Xu £0r4a« üuanjia ^ooiiiía!

» t o . - l»(tioal X dígale a au ,ajer quo otra rae aapa deuda
4 « > Xa Xaoba. . . , Tana*, tlana graaln la ooaa. l a
aatrop^an por ahí y n«go vienen dl-jlando qua a i . . .

Onloa.- (ISHHBWFXii^Jfi) Buanaa noeh«a, doi.n n n t o n l s . . . .

l l t r ü , no?

%laaa uat«A Xoa aoa j».iA»rroc*

s ^aa quiaraa nadlo y «adió?.¿uoa lealiaraaV

lio. a que *> »• ü» AioUo ni aa<lra gua«l agtu aa Xa
pojga oatad aparta, qaa ttmi «a arragia majop.

US! 'ilja, no. i.a diooa • tu Mdra qua t i ana qon aar
junto. ;uf ooar alia quier' nn n>a arraglo / o .

.ntenoü* no aé qua heotir, dotla ^ntimlm* ^toy par Ir
a dadnolo a (1 MiAr», no Taja a »ar qua luogo...

3u«no, f«ro no tarlaa -j oua.' do v<>n(aa antra por al
eortal qua »oy a oarrar Xa tl«n«a.

Obi.-

• n t c

Otila-

»nto.- Adiós. (» TOI:a) i .T.rntol ! vai-iatel ~«X fteav-
ar«« aaXa qua «/aiioa a « t n i r ¿ra*

n a . - í».\ JH'X' UÍ¿ lülv»)) >af.pra un ,'Oao maja» quaaatoy
tor: Inando do llanar «ato vauebraa



r9 IH puada wbér por qua tardaa tatito'.'

"Jiaagulda tarvino. •Catoy praaarando loa aaucibre
4a üHJiaRa»

Uudét lu i ja lo / a l ;ua «atoy o o n a a l i a l u í Igui
« la , jioa BÍO, guí d l | l

i u « • a l no; s i rouct» no iw» tu ( I ) I I D par»r. T
luftgof alancr» sntr*» aeiu• • • •

«t i to . - imUar ala s ldu . t u i «' vas a* la de la**

Uyl a l no tuara torgua ya oo »» on pooo t » r « a . . . .
ui ; i u . 11*,, (jaatoüKr oanforKiiaxl, ¿ ,ui t a l 1* rmn-
Xm'l

IBaM ÜOBO alffmpra* Ha vandldo toda lu laoíw.

Kanoa oal , poraua la «arda* al) «u« «ata dlCíal l la
id t1;

lo «oaa tu ala .
-'«*) Iluana. ¿d^ja* a

I . JO(* tu d« «i.i.1,

ltt ana.a.K >«a dea y w íum,

(K,;



fí>NÍ*

R A D I O . C L U B



Li3 00K03

MXSWPOR

".nauta ila i.

ex» 8./,. l o , ¿f
to par su o*

a»ti« OlliliüüSA dlrliiWn par «1 rmnaírr.
f "! * l 1 l i í l

'!» S . U h S.'Jb <!' Ir.
tm UUQ í'ji

I Y n t u a n T»r niiurn qua os l a r,ui hn
i «1 i* cintro , L.r..'1-.o y mu muí

. «ntwlm n !1t(X»/i»tí, HD8IL . ,
an :-. auto'1.»» t i i &

X s«te pMgrua» asta atenea lníarprotnil» i «r l o aiun

DI1B»

Sata i>roiprnM qua Djouolmn nstoda* no »m
CID i>A-ii- i. ¿0 ríante .n nualt«la«nt« n»r 1 .:*

;UK irnoolíh d •-• •• 'T ... . ' .

tt« unr iiablteltavta mdiaffnlcR,
t o . . . . .

. . Iipnrtn



-a»

.tute gnui oriptnlxitaljn ¡ubllaitaris* ti»n»
Villanal-- :• • " — ! !* • .

K1UK i » I-/

Itn ri-mlUnd» aimbltür ^rnnttm <tl ?re^rüma r.iw .» tenido
«1 hanir 'la ofT»o " •./ Ü . A . , o«n
inteTTonolín/ <ln , opianr pro-

•• tontea « •

h«yn Dlü« * «u «smdo 1;: int«rr«nolfa dé m e »
ten OHAH oiinine.íA que iilrin* «i r»»»t.rs AUOQSTO AUñ



3arcel«na-í*X- Junio de 1.946

n;-: LA D CIMOOTURTA S^KIA INTERÍÍAGICNAL DIÍ

ro si &iaas
en :js—

industria;- d1* va^ri-v- naciones.
Versee s->r íi^atacalo' e"i alto nivel quf1 en pe ir ra l , alcanzaran ¿au

instalaciones d s la di st intad jjrovincia!- parti."íipí«n 'es en ex uer taimen,
.jlr^una "• de laf cuai.es constituyen un • verdad ero alarde arquitectónico 1M %
ñor ; a e.;.t¡i .-jnáidez, .supera a .-¡uanto e:- d^do v«^ sn marif«stac;i one.; de
eet:i naturaleza.

.a participación oxtranj«ra h» ri\injentarlo notaMeir.;ntíí .^"ir.terer
y im jaiti.iü^ J" aportaciones d" loa c*irífim«ni->s anteriores.

^.inuui'rori a la '-'eria, ju^to a loe exp Chipre a na--ional«atnua.t
u.yaa ex tranjeraa. . dir-1; es amanto o at^aves te ana r^prerif; ritan tes

IUH pr,tiran ofrecer cumplida acnoRt-^acion d- los progrt=::oí; induti-
triaj.f»8 alcanzados en 'los uítimn--1 afíoa» af<i como ~.vi i ncittr ul grado
<jn ^ue ;¡us actividadey productoras han cnns«fnai:io conservar ^ eJT-ar
las posiciones <lue r^poectivam«nte ocuparon «con -ant^r i orinad a _a ul-
tima guerra, en ••i mercado mundial.

¡3s digna de destacar igualmente la aportación de I rireeoiun Gene-
ral de narruiícop y ^oloniaa que ampliara' - as nei.abies aporta<:ií'nos de
lo. aíioei|íuJ.tireoñ c#n la." muestras de ios producios obtenidos en nuestras
po»»«ioneg dpi África.

>odeao. asegurar, por conocer t;n bn^na parte el -Jetalle á^ itf- a¡.or-
tacione.'j tanto naciunaleu cou.e extra jera." (ju? concurren a la Veri a, iue
alcanzará «at'í ario un resonante sxito q
y fl«l ^u? ar^ullefiamtiíite se > jactaré la

repercutirá' i;sn todo r
udad de Tíarclona.



MUEBLES .-A FABRICA - Viaje por Eapafla - 1

¿intonía "Las tres naranjas dexiSmoit*

1 V
iíUEBIES LA FABRICA en 'Viaje
ofrece cada d ía , a e s t a misma

¿alimos de Barcelona enfilando nuestro coche la carretera
de La liabassada, a mitaal.de la cual pasamos las ruinas del
antiguo Monasterio de San Jerónimo, fundado por la reina
Violante, para despula, coronada Vista Rica, en rápido des-
censo llegar a üan Cugat del Valles, que antaño resultaba
ser una estación en el camino de Santiago que entraba por
Francia. Donde ahora se levanta la población había, en tiem-
pos de Roma, una fortaleza militar uue 3e denominaba Octa-

en la cual fueron "7la-Caeaarl3
" "

Castrum,

boiano:

LOCUTOEA:

géjados y muertos" Cucufate, el Cu&at que ha dado nombre al
^Monasterio y a la población, y sus díscípulaa las santas de
ílataró, Juliana y Semproniana. Este hecho acaeció en 3O4e tn
la apoca goda, sobre las ruinas del Castrum se había levantadc
una abadía benedictina, que reedificada por la Reconquista W&
fue- nuevamente derribada por la incursión sarracena U-. 981.
:Jna vez loa sarracenos expulsados, el monje OtÓn obtuvo el
-.•poyo del emperador Lotario para la reconstrucción del monas-
terio, y en el siglo catorce es cuando se construyó, ya en
estilo gótico, la soberbia fachada con el no menos notable
rosetón de nueve metros de diánietroo El edificio es de esti-
lo ojival en la mayor parte de la nave, o sea hasta el cru-
cero, y románico con elementos visigóticos la sección corres-
pondiente al fondo. En el centro del templo hatoía habido un
coro, del siglo quince, que fuó trasladado en 1909 al conven-
to da uicnjas de Valldonzella, en Barcelona. En el Monasterio
de ban Cugat profesaban los má3 linajudos representantes de
la nobleza y del comercio catalán, y el final de la descrip-
ción del rni3mo nos habrá de ocupar.la

y
la emisión de mañana,,

Escucharon VIAJE POR EoPAw'A, emisión ofrecida por
LA FABKICA, la casa que construye el mueble para XM

todoa. RADAS, 20, Pueblo Secoa

MUEBLJES

T.W.S54Í6 EARCEtóHA


